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A CIASSE OPERARIA, AOS TRABALHADOR^ 
ORHIGOES! 

Nas vésperas do 1. de Maio, Dia Internacional dos Trabalhadores, o Partido Comunista Português saúda calorosamente a classe u 

gados, os trabalhadores da função pública, os camponeses, a intelectualidade, a juventude, os estudantes e as mulheres, toda a população .a 

vanguarda organizada dõ proletariado português — o PCP — e em aliança com o MFA contribuíram decisivamente, ao longo de um ano de iura^8f||serender,ifto^&plidar 

as conquistas democráticas do 25 de Abril e desenvolver, a partir do derrubamento do fascismo, um processo revolu^nário apontado ao B jB8 

O Partido Comunista Português saúda, também, por ocasião do 1.° de Maio, a claai.operária, os trabalhador|s e os ftovos de todos os países,modo 

das ex-colónias portuguesas, os povos dos países socialistas, os povos que se li' 

dariedade de combate para com os povos que vivem e lutam nas condições d 

povo português está solidário com todos aqueles que lutam pelo desan 

O povo português tem legítimas razões para comemorar com 

lembrarem que seis dias depois do 25 de Abril o l." de Maio de 

plemcntar da dinâmica do movimento militar. 

O 1. de Maio de 1974 constituiu uma grandiosa 

éa classe operária e das massas trabalhadoras na 

bert da ente opr 

agrícolas, os empre- 

os os que com a 

lidar e ampliar 

' 05 P0V0S 

e do imperialismo, saúda e manifesta à sua soli- 

^■HH^^^^bem por uma experiênc^^^||^^^à^npikculo, O 

^^HHnipnal, nela paz no mui 

m legítimas razões pa^H^SBHBBI 

massas trabalhadoras e a dinâmica 

revolução portuguesa. O 1. de Maio de 1975 confirmar 

electricidade, dos petróleos, da siderurgia, de quatro grandes empn 

dvo-MFA e a sucessiva derrota pela acção das massas popu|^^^w^ 

prática- existente. 

partir do 11 de Março, marcam o início da liquidação do poder d^^®^ 

a democracia política, económica e social, uma denjjocracia a cai 

das 

Maio 

el 

As transformações económicas e s 

transportes e as primeiras medidas de Refor 

progressistas de todas as tentativas da reacção 

As históricas medidas decretadas pelo Co 

fios c dos latifundiários, abrem passagem ao aprofu 

socialismo. 

A consolidação das liberdades políticas e as translações económicas e social em curso são a condiçaotoara a estabilização e desenvolvimento d^ econ 

gura para o melhoramento das condições de vida das massas tfljbaWadoras e do povo em gS^íi^s há que dar resposta no imediato as questões mais agudasi}ue afectam . via; 

lhadora e do povo através da actualização do salário mínimo nacional e de outros salários m^^^ps, da aplicação tf^nte das disposições recentementeiprovadaJsobrelo 

prego, de uma mais enérgica política de habitação. ||| . : Jl 

A a ^ • 1 £8 " ■ : 
A possibilidade de melhorar rapidamente as condições de vida das massas populares serPforçosamente limítada^^fifave situação em que osAOrtOpóliis e latifuíSPios dei- 

xaram a economia nacional e pelas dificuldades que a sabotagem económica está criando 

^ ^ Rí- . /■ . 

I^ifária.-São aíFmassas tra- 

• j ~ . r        - t y*"* maciça, combativa e cria- 
dora. poderão transformar uma econofti,áfc||sada. dominada pelos monopólios, baseada na exploração, do parasitismo monojinsta, onde a ex- 

ploraçao va sendo eliminada, para servir o povo e q^País. 

A transformação revolucionária da economia portuguesa não se fará apenas pelas disposições «S^ma, gov^riiai^^^^^cionalização e Ref 

balhadoras quem, pela sua acção e pelada luta, decidirá do sucesso ou insucesso destas disposições. Sap as massas tfafeM^^BSe. pela 

Tal é uma das principais U 

ima economia florescente. . ' ortnda do parasitismo monopr 

■ ' ■/ : : V • ■■■; . . " ■ ■■ ■ 

instauração do controlo dos trabjdliãdSií 
coloca à classe operária e aos trabalhadores l^^Ma^realização passa cola 

MIÉii^as. pela sua intervenção nas diferentes fases^jjlj^^^a^^^^^^^^WSioWtiyidade e da produçlo. 

má 

■ 
•, _ •_ ... - * ^ 

seu apoio a orientação contida no pacto pr 

is ultimamente decididas, à linha de 

tros sectores-chaves da ecc ia nacio 

As recentes eleiçõesjpara a Assembleia 

partidos, dá o seu apoio ao^ processo revolucionjlmo em 

lista, apontada pelo MF 

Dar aplicação rápida as medidas de Racionalização e da Reforma 

ma de corresponder p vontade do povo dlmonstrada nas eleições. 

O Partido ^muni$ta Portúgi|^publinha que a reacção embora esteja batida não está derrotada. É necessário manter a whB 

resposta a qualquer nova tentativa contra-revolucionária. 

O Pai tido Comunista Fortugu^ aponta aos trabalhadores e a todo o povo, como primeira tarefa da hora presente, a construção' 

cialismo. 

'Wíth 

fo pelo MFA e subscrito pelos 

la economia por uma via sócia- 

prosseguir a revolução é a for- 

tme 

rapacidade de pronta 

■■SBlSk caminho do so- 

Assmalemos o 1. cie Maio com grandes acções e movimentações de massas populares (manifestações, desfiles e festas): 

Pela unidade da classe operária c dos trabalhadores! 

íla unidade das forças democratas! 

Penraliança Povo-MFA! 

Pela consolidação e reforço do processo revolucionário! 

VIVA O i; DE MAfO! 

27 de Abril de 1975. 

A Comissão Política do Comité Central do Partido Comunista Português 
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1.0 de Maio 

TRABALHADORES portugueses, filhos da classe operária 
de Portugal, as nossas vozes vibram hoje em unís- 
sono com as dos proletários de todos os países 
num VIVA A CLASSE OPERÁRIA INTERNACIONAL, 

VIVA O 1.° DE MAIO DE 1975! 
Hoje ,nas grandes demonstrações do Dia Internacional 

do Trabalho, por sobre as diferenças de opinião e credos 
políticos ou religiosos, prevalecerá entre os trabalhadores 
da cidade e do campo de todos os países a sua única 
condição de trabalhadores. 

Situações políticas e sociais diferentes determinarão 
compreensivelmente a forma e o conteúdo das comemo- 
rações do 1.° de Maio nas mais diversas latitudes. Lá onde 
terminou para sempre a exploração do homem pelo ho- 
mem e onde o Socialismo implantou firmemente as suas 
bandeiras, os trabalhadores saudarão os êxitos do traba- 
lho criador e da edificação de uma vida social nova na 
qual começam já a ser realidade as aspirações mais que- 
ridas da Humanidade. Lá onde os povos quebraram para 
sempre as algemas do imperialismo e do colonialismo 
novos horizontes de liberdade se rasgarão na sua frente 
para destinos promissores. 

Na terra mártir do Vietnam e do Camboja calou-se 
em definitivo a voz dos canhões e a última a fazer-sa 
ouvir foi a das armas vitoriosas dos heróicos patriotas 
do Vietnam do Sul. Ontem de madrugada, véspera deste 
glorioso 1.° de Maio de 1975, o povo trabalhador vietna- 
mês, com a derrota da clique traidora de Thieu & C.a, 
conseguiu libertar-se para sempre da tutela imperialista e 
obter enfim o termo da guerra e o triunfo da paz. A sua 
vitória numa luta tão difícil e heróica enche de alegria 
todos os trabalhadores e homens progressistas de Portugal. 

Também na República da Guiné-BVssau e em Moçam- 
bique e Angola — nesta, embora, sob nova ameaça do im- 
perialismo e do neocolonialismo — uma outra vida des- 
ponta depois de 500 anos de opressão colonial. Sob o 
signo da luta libertadora vitoriosa dos seus povos e da 
Revolução de Abril em Portugal, laços fraternos de ami- 
zade e cooperação pacífica nasceram e ganham consistên- 
cia entre os nossos povos na luta comum pela liberdade 
e a independência nacional dos nossos respectivos países. 
O internacionalismo proletário, de que o 1.° de Maio é a 
manifestação mais expressiva, tem agora nas relações en- 
tre os povos português e das ex-colónias uma feição nova. 
Lá onde o capital monopolista e os grandes senhores da 
terra mantêm o seu poder, o 1.° de Maio terá de ser uma 
ampla jornada de luta multiforme contra a exploração 
capitalista em defesa das reivindicações mais sentidas dos 
trabalhadores. Num mundo capitalista sacudido por uma 
das suas crises mais profundas e face a um mundo socia- 
lista que promoveu já a níveis nunca antes atingidos o 
bem-estar das massas populares, os trabalhadores farão 
o processo do domínio de classe da grande burguesia 
sobre os seus países e tirarão daí as suas conclusões 
políticas. 

Para a classe operária portuguesa as comemorações 
deste 1.° de Maio inserem-se na luta popular pela conso- 
lidação das liberdades conquistadas, pelo desenvolvimento 
do processo revolucionário, pelo socialismo. 

E se o dia 1 de Maio de 1974 significou a apoteose 
do 25 de Abril e a mais importante manifestação de mas- 
sas registada em Portugal, numa afirmação poderosa de 
unidade e querer para a construção de um país verdadei- 
ramente democrático, independente e livre, o 1 de Maio 
de 1975 constituirá potente demonstração de uma nova 
consciência de classe e capacidade revolucionária dos tra- 
balhadores da cidade e do campo para levar a cabo até 
às suas últimas consequências as tarefas actuais da revo- 
lução democrática portuguesa. 

Portugal está no limiar de uma nova etapa da sua 
vida nacional como país historicamente constituído. 

As medidas promulgadas depois do 11 de Março pelo 
Conselho da Revolução e pelo Governo Provisório corres- 
pondem aos avanços das forças democráticas em Portu- 
gal e ao amadurecimento político do operariado industfial 
e agrícola, e mesmo de muitos pequenos e médios agri- 
cultores, como sectores mais consequentes da população 
portuguesa, os mais interessados em reformas sociais pro- 
fundas. 

Correspondem também a uma crescente capacitação 
da componente militar do processo revolucionário portu- 
guês — o MFA — quanto à autoridade e ao papel dos 

militares democratas e revolucionários nas transforma- 
ções sociais e políticas do País. 

Mas tais medidas exigem por sua vez um novo salto 
de consciência dos trabalhadores, um salto que se traduza 
em prática revolucionária imediata como condição im- 
prescindível para uma participação cada vez mais activa 
e dirigente nesse processo transformativo. 

Com as nacionalizações já feitas e outras a levar a 
cabo e com a promulgação de uma Reforma Agrária que 
expropria os grandes senhores do latifúndio de largas par- 
celas de terra, até agora subtraídas à utilização pública, 
inicia-se uma fase transitória de colectivização dos secto- 
res básicos da economia nacional sem a qual é impos- 
sível pensar em resolver problemas intrincados e imedia- 
tos do País e ainda menos preparar as condições essen- 
ciais para a passagem a novas formas, socialistas, de 
produção e distribuição das riquezas. 

A transição para o socialismo —que implica levar 
até ao fim as tarefas de uma revolução democrática so- 
cialmente dirigida pela classe operária e politicamente 
conduzida pelas vanguardas das duas componentes moto- 
ras do processo revolucionário'— exige dos trabalhadores 
uma rápida tomada de consciência para essa participação 
dirigente. 

Participação dos trabalhadores em todo o processo 
produtivo numa direcção compartida pelo Estado nos 
sectores nacionalizados; crescente democratização do apa- 
relho de Estado pelo desalojamento dos inimigos do pro- 
cesso e dos burocratas empedernidos dos pontos-chave 
de direcção estatal da economia nesta fase transitória, 
necessariamente orientada para a liquidação dos mono- 
pólios. 

As eleições de 25 de Abril s os seus resultados mais 
vieram^ acentuar as exigências dessa rápida tomada de 
consciência da classe operária. 

O «pacto» entre o MFA e os partidos políticos que 
retardou as eleições até que não fosse assinado, pelo me- 
nos pelos partidos da coligação governamental, estabeleceu 
claramente o condicionalismo do acto eleitoral e o seu 
significado real no processo revolucionário. 

Ficou claramente estabelecido que: 
1-0 — As eleições se destinavam exclusivamente a 

uma Assembleia Constituinte que deverá elabo- 
rar e aprovar uma Constituição, válida para um 
prazo limitado; 

2-° — As linhas gerais da Constituição serão defini- 
das previamente entre o MFA e os partidos da 
coligação que assinaram o «pacto»; a Consti- 
tuição deverá sancionar as conquistas revolucio- 
nárias a partir do 25 de Abril e deverá ser 
igualmente submetida à aprovação da Assem- 
bleia do MEA e do Conselho da Revolução; fi- 
nalmente 

3.® — O resultado das eleições não altèra o processo 
revolucionário rumo ao socialismo nem a com- 
posição política dos órgãos do Poder, nomea- 
damente o Governo Provisório. 

É um facto perturbador verificar a conduta do par- 
tido que maior votação obteve nas eleições, nos dias que 
se têm seguido ao acto eleitoral. 

O Partido Socialista comete um grave erro de cálculo 
se atribui à sua força e influência reais no eleitorado os 
números substanciais que o fizeram eleger 116 deputados 
para a Assembleia Constituinte. Qualquer português me- 
dianamente informado sabe que o voto socialista de mui- 
tos milhares de eleitores só por uma questão de fonética 
tem a ver com o Partido Socialista. 

Noutro lugar o dizemos; a opção socialista do MFA 
foi tomada por muitos eleitores menos esclarecidos como 
uma opção no Partido Socialista — o que é, como todos 
sabemos, uma interpretação sem fundamento. 

Para os eleitores menos esclarecidos — e o breve 
inquérito da RTP mostra, com evidência, o grande escla- 
recimento de uma grande massa de eleitores — o Partido 
Comunista queria impor o «Comunismo» ao passo que 
o Partido Socialista é que tinha o monopólio do «socia- 
lismo». O PS sabe que isto não é verdade e no entanto 
cultivou, à larga, este primarismo de muitos e muitos 
filhos do nosso povo ontem mantidos na ignorância pelo 
regime fascista, hoje manipulados por caciques ao serviço 
da reacção mais obscurantista. 

O PS sabe muito bem aquilo que milhares de portu- 
gueses e portuguesas não sabiam, no dia das eleições, isto 
é, que o Partido Comunista inscreve no seu programa e 
na sua bandeira de luta, o Socialismo, como primeira 
etapa de uma sociedade nova que caminhará histórica e 
imparavelmente para o Comunismo. Mesmo nos países 
socialistas, a passagem à fase comunista não está ainda 
na ordem do dia. Mesmo na União Soviética, 57 anos de- 
pois da Grande Revolução Socialista de Outubro, só agora 
começam a alargar-se as bases técnicas, científicas e cul- 
turais para passar à sociedade comunista. 

O PS sabe muito bem, igualmente, que há uma con- 
cepção diametralmente oposta entre o seu «socialismo» 
e aquele que constituí a opção do MFA e mais ainda do 
que se aponta no programa do PCP. 

E este é um outro facto perturbador: que espécie de 
socialismo preconiza o PS para Portugal? Com que forças 
pensa o PS aliar-se para edificar o seu socialismo? 

Ou, melhor ainda, que espécie de revolução democrá- 
tica defende o PS, que classe aponta para atingir esta re- 
volução? 

Como se pode interpretar a nova guinada anticomu- 
nista dos dirigentes dc PS e a sua arrogância em relação 
aos comunistas portugueses? 

Numa clara alusão à política do PCP, deformando-a, 
o secretário - geral do PS, dr. Mário Soares, disse à revista 
italiana «La Stampa» que era contra todas as ditaduras 
«mesmo a do proletariado». Há nisto, uma linha conse- 
quente quando se vê o namoro dos dirigentes do PS ao 
l5PD e até mesmo a sua aliança com a AOC, que se diz 
partidária, da.ditadura do proletariado, mas para melhor 
esconder a sua cara de divisionista (frustrado) da classe 
operária ao serviço da reacção ou a «tocante» defesa que 
fazem do MRPP que se define, claramente, como inimigo 
do processo revolucionário e do MFA, com quem o PS assi- 
nou o «pacto». 

Na entrevista ao jornal «A Capital», de 28 último, 
o dr. Mário Soares, que se entreteve a atacar e a caluniar 
o PCP, ao referir a sua concepção de socialismo diz que 
não quer expor o País «a grandes riscos e aventuras que 
afectem o viver concreto de todos os portugueses...» 

Todos? Mesmo os que nascidos em Portugal acumu- 
laram fortunas enormes à custa da exploração mais de- 
senfreada dos trabalhadores portugueses? 

Na referida entrevista faz a certa altura o secretário- 
-geral do PS, uma defesa cerrada da Aliança Atlântica. A 
«La Stampa» disse que o resultado das eleições «pode ser- 
vir para superar a situação difícil do diálogo com a 
Europa». 

Não quererá isto dizer que os dirigentes do PS se 
preparem para tentar impor a Portugal uma democra- 
cia burguesa, um «socialismo» social - democrata, que leve 
à prática o tal «compromisso histórico» com os monopó- 
iíos para que estes continuem a explorar, com toda a 
liberdade, os trabalhadores portugueses? 

São problemas como este, de natureza ideológica e 
jpolííica, que hoje, 1.® de Maio de 1975, se colocam à 
classe operária e a todos os trabalhadores portugueses. 

Pensamos que todos os que têm participado na luta 
política, em Portugal, estão hoje em condições de saber 
que o «socialismo em liberdade», preconizado pelo PS 
— que é na sua essência anticomunismo e anti-sovietis- 
mo dos mais grosseiros — não é o mesmo preconizado 
pelo MFA, como o dr. Mário Soares procura fazer crer. 
É uma questão que aos «capitães» do 25 de Abril caberá 
deslindar. 

Não será, com certeza, o «socialismo em liberdade» do 
ar. ex-general Spínola, que tinha, como se sabe, uma 
importante comunicação a fazer ao País, pela rádio e TV, 
talvez a ser lida por uma voz de intonações mais juvenis. 

Hoje, os trabalhadores portugueses afirmarão nas 
ruas a força da sua unidade, a sua determinação em 
levar até ao fim o actual processo revolucionário e em de- 
fender como garantia, mais séria do avanço da demo- 
cracia em Portugal a aliança Povo-MFA. 

A presença de destacados dirigentes do MFA na ma- 
nifestação grandiosa deste 1.® de Maio de 1975, ao lado 
dos trabalhadores, indicá/'que as verdadeiras forças da 
Revolução em Portugal, continuam empenhadas em levar 
por diante o processo revolucionário contra as forças que 
dentro e fora do País querem entravar a sua marcha. 

I II II U I 
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AS ORIGENS E 0 SIGNIFICADO 

DA COMEMORAÇÃO 001° DE MAIO 

Primeiro de Maio. Uma bem- adoptou posições flexíveis, re- hoje, e pretende apresentar-se pode ser destruído. Nas cida- 
detra de combate, a iembran- correu à demagogia, alternou como modelo de democracia, des e aldeias do Vietnam es- 
ca de heróicas jornadas de a repressão com recuos, pro- embora os seus alicerces as- tóico, de Hanói, a Da Nang, 
luta, a recordação de massa- curou transformar derrotas sentem na exploração dos tra- o povo de Ho Chi Minh come- 
ímp-c ria pIpccíí rvopríítip» uma A t-»-ioíz-vr-íIV.^,, „           _x - „ •— cres da classe operária, uma em concessões. A maioria dos balhadores americanos e tam- 
festa, a confiança num ama- governos reaccionários da épo- bém na exploração de cente- 
nhã socialista, a data simbo- ta, não podendo impedir o 1.° nas de milhões de trabalha- 
lica da fraternidade que une as Maio esforçou-se por lhe dores de outros países. A pá- 
os trabalhadores de todo o mudar o carácter, tentou apre- tria do 1.° de Maio converteu- 
Mundo. O 1.° de Maio foi e é sentá-lo como uma jornada -se na maior fortaleza do ca-        
tudo isso. E muito mais. Ê apenas humanitária, simulou pitalismo, no baluarte do im- sau, cidade símbolo'da Revo- 

morara as suas vitorias, que 
são vitórias da Humanidade 
progressista e carregam em 
si a certeza de que também 
na Asia a dominação impe- 
rialista será varrida. Em Bis- 

passado, presente e futuro. É dar-Ihe a sua adesão. Na Ale- 
a certeza de uma sociedade manha monárquica e com ves- 
sem exploradores nem expio- tígios feudais, o Kaiser Gui- 
■" ~   J- i, ne prec,-J—J — 

pescadores 

perialismo. 
Mas todo o poder do impe- íia,,pt:l;luell.a Vu: 

m r, o /to caorai estara 

lução Africana, o grande povo 
da pequena Guiné de Amílcar 

nas ruas para 
rados, a certeza da vitória fi- Lherme H, precedendo moder- exnlora^ão^ntta^íistf^t^dos relembrar "as* duras* lutai do 
nal dos trabalhadores, a cer- nos pescadores de águas tur- passado, o esmagamento do 

vas, colocou uma máscara de- JLtidos n tempo perpétua- colonialismo, uma epopeia que 
i;1.?,™' d^arando-se «so- iS?ermfnávél^Jne de « exemplo para toda a Africa, 

teza de que o capitalismo será 
implacavelmente destruído, a 
certeza de que as massas tra- 
balhadoras, unidas, são inven- 
cíveis. 

crimes cometidos mais tarde 
Mas a conquista definitiva na Alemanha de Hitler, na 

da jornada de oito horas Itália de Mussolini, na Espa- 
Os senhores do capital não custaria aos trabalhadores nha de Franco, no Portugal de 

a solidariedade fraterna que 
o une ao povo revolucionário 
de Portugal. 

Em todos os países oprimi- 
eonseguiram abafar o grito muito sangue, muito heróis- Salazar, e em dezenas de ou- dos pelo imperialismo, pelo 
h-stórico de Karl Marx: «Pro- mo. Por ela se batem ainda tros países, mão detiveram os fascismo, pelo racismo, pelo 
letários de todos os países, milhões de operários e cam- ponteiros da história. Foram colonialismo, milhões de tra- 
uni-vos!» A reacção derramou poneses. Por ela caíram em impotentes contra a força e a balhadores, desafiando todas 
desde então o sangue de mi- Portugal, durante o fascismo, unidade dos trabalhadores, na as proibições e violências da 
Ihões de trabalhadores, expio- muitos filhos do povo, muitos sua marcha para a demoora- reacção, desfilarão pelas ruas  — — . '   . . t_ : 1 1 n . ( i "• 1 1 T t O.Tl f zs — /-^ r-v-r-w-i t I o ^ r* v*»-» — ^->1 i i - -t-mz-v r-. z* ^ t ^ M rv-\ í-/"! r\ c 
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rou até à morte biliões de militantes comunistas, 
operários e camponeses, mas 0 ódio ao j „ de Maio ^ 

cia, para o socialismo, para a manifestar-se-ão nas praças 
liberdade. públicas, desafiarao os Pino- 

chet e os falsos tenores das nao conseguiu conter os exer- parte dos irlimigos dos ^ba- A primeira cidadela do capi- ^net e os raisos teores uas 

r
pr?letanos- Unidos, os ih adores passoú a ser uma talisíno ruiu em 1917, sob os falsas democracias, desafiarao trabalhadores ampliaram as constante. Nos Estados Uni- golpes do proletariado russo, 0 caPúahsmo. 

ciííJo n c r o c ri ^ -m rxr» r- o t i r-o c i , , . y,. 1 ^ —   _ suas conquistas democráticas 
e revolucionárias, avançaram 
passo a passo, ano após ano, !• y l • y-» VZCZÍÍV4.VZ VtVZ 1 V-VZ-XXXW CXXXX CXZX VJ.-CI X X C4.r 1 1 CXI X XCX Vidl iCVlClVlC^ d ■llXVOXXI.Cl V^\-»1X-Xicxai- 

rlé£0f t \jmia seSHran' festa nacional. Não é feriado, livre da exploração capitalista ça no futuro pulsarão nos ça aos tortes. j\a longa dura- As grandiosas manifestações c pode, orgulhosamente, feste- peitos de centenas de milhões 
çao aa rustona, a irente do do proletariado apavoraram jar neste 1.° de Maio de 1975 de trabalhadores, da Praça 
/^r3T>iTCi I mz-^c t i.r^z^o wo ri r* i - .   _____ 

dos, berço da data simbólica, durante a Grande Revolução A mesma fé revolucionária, 
o 1.° de Maio acabou por ser Socialista de Outubro. Hoje o mesmo sentimento de soli- 
abolido do calendário como um terço da Humanidade está dariedade, a mesma confian- 

capital mostrou-se incapaz de 
deter a ofensiva desencadea- 

os governantes e os grandes at imensas conquistas do so- Vermelha de Moscovo ao Es- 
, , ,, , empresários americanos. A cialismo. Às portas dos Esta- tádio 1.° de Maio em Portu- ca peia compacta muralha de chacina dos trabalhadores de dos Unidos, em Havana, na gal. da Santiago martirizada 

^ a ^ + peitos Chicago, em 1891, ficou a assi- Plaza de la Revolución, o povo à Phnom Penh, que acaba dc cos traDamaaores ae tonas as nalar o terror da reacção e a cubano reunir-se-á mais uma reconquistar a liberdade. O 
nacionaunades, espatnados pe- natureza antidemocrática e re- vez, em clara demonstração l." de Maio não tem naoiona- 
ios quatro cantos do Mundo, pressiva de um regime que de que até na América Latina lidade. É uma festa proletá- 

O l.,, de Maio nasceu, como llâo mudaria, no essencial, até imperializada, o imperialismo ria internacionalista, 
data simbólica, de uma vitó- 
ria da classe operária que a 
reacção, arrogantemente, in- 
terpretou como derrota. Nas- 
ceu no maior baluarte do ca- 
pitalismo e do imperialismo: 
os Estados Unidos. Nas últi- 
mas décadas do século XIX a 
luta pela jornada das oito ho- 
ras de trabalho assumira já 
grande amplitude nas socieda- 
des capitalistas mais avança- 
das da Europa. Mas foi a Fe- 
deração Americana do Traba- 
lho quem, em 1888, no Con- 
gresso de Saint-Louis, decre- 
tou pela primeira vez uma 
greve geral do 1." de Maio, li- 
gando-a à- exigência das oito 
horas de trabalho. Um ano 
õepors, o Conselho Nacional 
da Federação das Socieda- 
des Operárias apresentou num 
congresso marxista, em Paris, 
uma proposta para «que to- 
dos os países e em todas as 
povoações se organize, num 
determinado dia, uma gran- 
de manifestação internacional 
dos trabalhadores, a fim de 
reclamarem dos poderes pú- 
blicos o estabelecimento do 
dia normal de oito horas de 
trabalho, e todas as demais 
reivindicações que o congres- 

Foi dif.cil a vitória do povo vietnamita. A partir de agora não mais se repetirão as sangrentas cenas do guerra. Os esforços viram- 
-se agora para a construção do futuro para que o povo de todo o Vietnam possa enfim viver livre e independente e construir .em pai 
o seu destino, como acentuava a saudação que o nosso Partido enviou ao Comité Central do Partido dos Trabalhadores do Vietnam, 

assinalando a histórica data 

VITÚRIA DO VIETNAME 

VITÚRIA DA HUMANIDADE 
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O povo do Vietname venceu! Com 
a rendição mcondicional do último 
governo fantoche de Saigão às for- 
ças do Governo Revolucionário Pro- 
visório do Vietname do Sul termi- 
nou o último acto de uma guerra 
que, sendo a mais monstruosa, foi 
também a mais heróica de quantas 
se sucederam no mundo nos últimos 
trinta anos. Foi uma vitória difícil 

O Vietname festeja agora a vitó- promoveu incontáveis manifestações 
ria difícil, mas que mjnea ofere- de solidariedade ao Vietname e re- 
ceu dúvidas, sobre o imperialismo 
e as forças contra-revolucionárias 
internas que fizeram o seu jogo. 

O Portugal democrático e revo- 
lucionário assoeia-se calorosamente 
ao júbilo da heróica nação. A vitó- 
ria do povo, dos trabalhadores viet- 
namitas é também uma vitória do 

FESTA E DESAFIO 

O povo trabalhador ceie- As duas componentes con- 
brará hoje com entusiasmo fraternizarão nas ruas. Os 

so formular». Ã escolha da transbordante o seu segun- trabalhadores das Forças Ar- 
data do l.° de Maio, bandeira do ] o ,-jg /Aaio em liberda- madas e os trabalhadores 

de. Comemorará as derrotas das fábricas, dos campos e 
infligidas à reacção no 28 da função pública, o povo 
de Setembro e no 11 de Mar- trabalhador, fardado e o po- 

dos trabalhadores americanos 
mereceu a aprovaçao unâni- 
me. 

Nunca mais, desde esse ano 
o 1.° de Maio deixou de ser ÇO- Comemorará as grandes vo sem farda, manifestarão Ao lado do MFA. 

alcançou. Durante décadas, a Fran- 
ça:; primeiro, e os Estados Unidos, 
depois, tentaram impedir que o po- 
vo vietnamita construísse em Uber- 
dade o seu próprio futuro. Sobre 
as cidades e os campos do Viet- 
name foram lançadas mais bombas 
do que o total que explodiu sobre a 
Europg inteira durante a última 
guerra mundial. Somente os Estados 
Unidos gastaram mais de 5 biliões 
de contos nos últimos doze anos 
na tentativa de perpetuar a opres- 
são colonial sobre o povo vietna- 
mita. Mas os seus exércitos, a sua 
marinha, a sua força aérea, os seus 
dólares não bastaram para quebrar 
o indomável espírito de resistência 
da pátria de Ho Chi Minh. Queima- 
ram as florestas, envenenaram os 

/ • ,.. arrozais e os rios, cegaram e mu- VIVIO^ OS monopolios e tilaram centenas de milhar de tra- 
O latifúndio, nao esta «dcca- balhadores, encerraram milhões em 
pitado». Está vivo. E é pre- «aldeamentos estratégicos», mata- 
ciso destruí-lo, destruir o rarn rnajs de vietn®- 
 i • , ■_! - i mitas. Mas o colonialismo e o im- poder ainda considerável peria|ismo for3m derrotado5. Um 
das grandes empresas mono- pequeno e pobre povo demonstrou 
polistas e dos latifundiários. ao longo de uma epopeia incompa- 

a do povo do Vietname, uma das povo e dos trabalhadores portugue- 
mais caras que povo algum jamais ses. 

Para nós, comunistas, a rendição 
dos fantoches de Saigão não é uma 
surpresa. A nossa confiança no des- 
fecho da guerra patriótica da na- 
ção vietnamita foi sempre inaba- 
lável e man.ifestou-se ao longo dos 
anos. Durante o fascismo, o PCP, 
desafiando o aparelho de repressão. 

forçou os laços fraternos que sem- 
pre o ligaram ao partido do cama- 
rada Ho Chi Minh e à Frente de 
Libertação Nacional e ao GRPVS. 
Em Julho de 1973, uma delegação do 
CC do nosso Partido, constituída 
pelos camaradas Blanqui Teixeira 
e Jaime Serra, visitou a República 
Democrática do Vietname, levando 
consigo a solidariedade de todos os 
militantes comunistas e dos tra- 
balhadores portugueses. Uma dele- 
gação da Rádio Portugal Livre este- 
ve também na heróica nação. 

Hoje estão criadas, finalmenite, as 
condições para que o Vietname, ar- 
tificia Imen te dividido pela crimino- 
sa política do colonialismo e do im- 

rável que a sua vontade de indepen- 
n .. i . z dência, de paz e de progresso podia 

. nosso Partido, estara ser mais forte ^ q
p

u70 da descolonização, da uni- ços, cravos e bandeiras a sua presente em força neste 1.° as armas e o poder de corrupção 
cidade sindical, da naciona- alegria por tudo o que fize- de Maio. A força do PCP da maior potência capitalista do 

uma jornada internacional de conquistas revolucionárias com palavras, sorrisos, abra 
luta e glória para os traba- - - - 
lhadores. Em Portugal foi co- 
memorada pela primeira vez 

lização da banca e das com- ram com as suas próprias 
panhias de seguros, de gran- mãos. Os trabalhadores, ci- 
des empresas monopolistas e vis e uniformizados, destruí- 

ram o fascismo, estão a 

em 1890. Desde então, a voz 
e a força do proletariado ga- 
nharam uma dimensão uni- 
versal, fazendo estremecer os , 
aLceroes do capitalismo. Na a_sua cer,:eza na concretiza- 
Europa, a grande burguesia ção da Reforma Agrária. 

i 
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Via aérea     240$00 □ 

ANGOLA, CABO VERDE, MACAU, MOÇAMBIQUE, 
S. TOMÉ, TIMOR 
Via normal (superfície)    190$00 □ 
Via aérea   570$00 □ 

ESPANHA 
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RESTANTES PAÍSES EUROPEUS 
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GUINÉ-BISSAU 

Via normal (superfície)     190500 □ 
Via aérea   570$00 □ 

BRASIL 
Via normal (superfície)   190500 □ 
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Via aérea   730500 □ 

NOTA: Atendendo a que não temos serviço de cobrança, solicitamos 
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vem do seu comportamento o imperialismo foi derro.a- , . , . | , do no Vietname, foi posto de joe- revolucionano, da sua pode- thos • ' 
rosa implantação entre as O Vietname é uma grande lição 
massas. Hoje, como nos tem- para a Humanidade. É uma grande 

construir uma sociedade de- pos do fascismo, como nos ''í30 para tocl0^ os povos que lu- 
mocrática a caminho do so- anos difíceis em que só o man.os desfavc>' ^ raveis, pelos mesmos objectivos, pe- 
Cialismo. nosso Partido, como van- los quais se bateram até à vitória 

Mas a festa será também guarda organizada da classe finei a República Democrática do 
desafio. É indispensável que operária, mobilizava os tra- V|etns™ e a Frente Nacional de lí- 
o seja. E sê-lo-á. A reacção, balhadores e, expondo os v^Vcte ^Em ouTró^cont 
batida em dezenas de con- seus dirigentes e militantes, nentes o imperialismo alcançou 

transformava, ano após ano, êxitos ocasionais, criando situações 
a Festa dos Trabalhadores 9ue não conseguiu reproduzir no 
em vitoriosas jornadas de 
luta contra o fascismo e o 

frontos, não foi esmagada 
O povo tem consciência 
dessa realidade. Os mono- 
pólios, cuja morte foi pre- 
maturamente anunciada pe- colonialismo, 
lo Partido Socialista, conti- 
nuam a explorar os traba- 
lhadores. A Reforma Agrá- 
ria somente iniciou os pri- Forças Armadas no comba- 
meiros passos. Os latifundiá- te, cada vez mais árduo, ca- 

Os comunistas estarão 
com o povo, com o MFA, 
com os trabalhadores e as 

Vietname. Na terra Ho Chi Minh so- 
freu uma série ininterrupta de der- 
rotas. A unidade e a vontade revo- 
lucionárias do povo ganharam to- 
das as batalhes. 

rios retomaram nos últimos 
dias a sua arrogância, ani- 

da vez mais difícil, mas 
também cada vez mais re- 

lismo. 
O 1.° de Maio será uma 

mados por falsas análises compensador, por uma so- 
dos resultados eleitorais. O ciedade a caminho do socia- 
capitalismo, ao contrário do 
que afirmam certos dirigen- 
tes políticos burgueses par- grandiosa festa. Mas será 
tidários de soluções de con- também uma demonstração 
————————— d o espírito revolucionário 

que empolga o movimento 
popular de massas e o MFA. 
Será igualmente um desafio 
à reacção. 

A vitória é difícil, mas é 
nossa! 

MORREU JACQUES DUCLQS 
Jacques Duelos morreu. O camarada Jacques Duelos, dirigente 

db Partido Comunista Francês, foi das figuras mais destacadas 
e profundamente empenhadas em todos os processos de luta do 
povo francês desde a primeira guerra mundial. A sua vida está 
intimamente ligada à história da França nas últimas décadas, funde- 
■se com os avanços e recuos na luta do povo francês. O seu nome 
e a sua figura estão presentes em todos os grandes acontecimentos 
que são património da história contemporânea de França. 

Aprendiz de pasteleiro aos 12 anos, soldado na primeira 
grande guerra mundial, onde foi ferido e aprisionado pelos alemães, 
o camarada Jacques Duelos foi um dos fundadores do Partido 
Comunista Francês, tendo participado no Congresso de Tours. Em 
1926 passou a fazer parte do Comité Central do Partido irmão 
de França, tendo entrado, nesse mesmo ano, para o Parlamento. 

Jacques Duelos, como dirigente do Partido Comunista Francês, 
foi uma das figuras centrais na denúncia da política de traição 
nacional praticada pelo «governo de Vichy», que colaborou com o 
invasor alemão. Um governo traidor, que enquanto permitia a 
formação de milícias fascistas reprimia cruelmente os militantes 
comunistas, ilegalizava o Partido Comunista Francês, entregava aos 
esbirros nazis os militantes comunistas e outros patriotas que 
detinha nas suas masmorras. Dentro da política tradicionalmente 
seguida pelas forças reaccionárias, de imputar aos seus inimigos 
os seus próprios crimes, para justificar o agravamento da repres- 
são, o governo traidor da França no limiar da segunda guerra 
mundial, acusava os comunistas de traição. A posição das forças 
de direita francesas, e da sua polícia, durante a guerra, levaria o 
camarada Duelos a afirmar posteriormente que no ataque às forças 
patrióticas da resistência francesa aquelas se tinham distinguido 
mais ainda que as próprias hordas nazis, por melhor conhecimento 
das pessoas e da sua actuação. 

Dirigente da resistência em Paris contra o ocupante nazi, o 
camarada Duelos chefiou, durante anos, após a derrota dos nazis 
e a libertação de França, o grupo comunista na Assembleia Nacional 
e posteriormente no Senado. Foi candidato pelo PCF à presidência 
da República. 

Em 1972, a União Soviética atribuiu a Duelos a Ordem de Lenine. 
No discurso então proferido, o camarada Nikoiai Podgorny salientou 
que esta lhe era conferida «em reconhecimento dos seus altos ser- 
viços como comunista veterano e comprovado pelo tempo, marxista- 
-leninista consequente e internacionalista intransigente, que ocupa 
um lugar destacado na luta do proletariado francês e no movi- 
mento comunista do mundo inteiro». 
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peri-cHismo possa decidir livremente 
o seu destino. 

Para assinalar a histórica data, o 
Comité Central do PCP enviou ao 
CC do Partido dos Trabalhadores do 
Vietname a seguinte mensagem: 

Queridos Camaradas; 
Calorosas saudaçpes fraternais dos 

comunistas portugueses aos comu- 
nistas e a todo o povo do Vietname 
heróico pela histórica vitória da li- 
bertação total da vossa pátria. Vos- 
sa luta e vitória são exemplo e con- 
tribuição preciosa para luta todos 
os trabalhadores e povos do mun- 
do. 

Que o povo de todo o Vietname 
possa enfim viver livre e indepen- 
dente e construir em paz o seu des- 
tino. 

Que o socialismo floresça na 
terra vietnamita. 

Que se reforcem e ampliem os 
laços fraternos entre os nossos par- 
tidos e povos. 

Simultaneamente o CC do nosso 
Partido enviou ao CC da Frente Na- 
cional de Libertação do Vietnam do 
Sul a mensagem que abaixo publi- 
camos: 

Queridos Camaradas; 
Comunistas portugueses saúdam 

calorosamente histórica vitória final 
vossa heróica luta pela libertação 
do Vietname do Sul do domínio e 
opressão criminosos do imperialis- 
mo e seus lacaios. 

Que o povo do Vietname possa en- 
fim decidir livre e independente o 
seu destino e reconstruir em paz 
a sua pátria devastada. 

A vitória do vosso heróico povo 
é vitória para todos os povos do 
mundo. 
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1/5/75 Prolatírios efe lodos os países, UNI-VOSI 
PCP 

0 r DE MAIO NA LUTA DO 
EDO 

Ê impossível traçar a his- 
tória do movimento operá- 
rio em qualquer país sem 
considerar o 1." de Maio, Dia 
Internacional do Trabalha- 
dor, símbolo de lutas ár- 
duas da classe operária e dos 
povos oprimidos. É impos- 
sível, por isso mesmo, recor- 
dar o duro combate antifas- 
cista em Portugal, ignorando 
o 1.° de Maio, data em que 
magníficas jornadas de resis- 
tência foram realizadas pelo 
Povo Português. 

No luta heróica da classe 
operária e de todos os traba- 
lhadores contra a exploração 

Lisboa, produtos coloniais e 
da América do Sul que eram 
depois transportados para 
Espanha e daí para a Ale- 
manha de Hitler e a Itália 
de Mussolini. Entretanto, no 
mercado internacional vão es- 
casseando produtos de pri- 
meira necessidade tais como 
a manteiga, a banha, o sulfa- 
to de cobre, o açúcar, o azei- 
te, o café, as carnes fuma- 
das, os metais, etc. O Avante!, 
órgão central do nosso Par- 
tido, denuncia com insistên- 
cia o conchavo entre os fas- 
cistas alemães, espanhóis e 
portugueses para o rompi- 

tido. Em Abril de 1944, o 
Avante!, porta-voz da linha 
de orientação do Partido, lan- 
ça o apelo à luta pelo Pão: 
É necessário que a luta pe- 
lo Pão e pelos Géneros seja 
desencadeada em todo o 
Pais... Só pela luta o Povo 
Português se livrará de ser 
morto à fome pelo governo 
fascista de Salazar. Avante 
■ia luta pelo Pão!» 

A mobilização para o dia 
1.° de Maio de 1944 vem a re- 
sultar, um pouco mais tarde, 
nas gigantescas greves de 8 e 
9 de Maio em que se envol- 
vem dezenas de milhares de 

ai - sÉnie vi M- 3i« v be uno de t962 mtço) Woo 
todo» o» países: UMí-VOS! Proletários 

ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

28 de Maio: Fora Salazar! 
/^\» salazaristas preparam-se para celebrar o 28 de Maio assentes 
^ na repressão brutal e no assassinato. - 

O Partido Comunista lança um vibrante apelo a todos os traba- 
lhadores portugueses, à juventude, às mulheres, aos intelectuais, a 
TODOS, para que no dia 28 de Meio se realize uma grende jor- 
nada de protesto contra os crimes e es violências da diiadure de 
Salazar. 

Mostremos por todas as [ormas a nossa repulsa pelo salazarismo!" 
Aproveitemos a experiência colhida nas últimas manijeslaçces, 

para tornar mais amplas e mais organizadas as acções popularesl 
Viva a UNIDADE ORGANIZADA E COMBATIVA DO POVO! 

GRANDE JORNADA DO 1.° DE MAIO! 

Centenas de milhares de trabalhadores em manifestações! 

0 Povo do Lisboa luta nas ruas com a polícia 
•yí a informações ainda incom- ple:as que chegam ao *■ Avan- 
te!» permitem-nos desde já afir- 
'nar çue as manifestações do 1." 
ide Maio foram uma das maio- 
vês jornadas nacionais contra o 
fascismo. An apelo do nosso 
J>aríi doe das Juntas Patrióticas, 
centenas de milhares de porta- 
gneses vieram para as ruas en- frentar combativamente a re- 
pressão salazarista e levantar 
de novo com a maior energia as 
reivindicações populares pela 
Pm em Angola, pela Amnistia, 
por maiores solários, pela Liber- dade. Respondendo com as me- 
tralhadoras, o governo crimino- 
so de Salazar confirmou mais 
»ma vez que é arn regime con- 
denado à destruição. 

manifestações do J." de 
Jr!cio sáo um acontecimento da 
maior importância politica e 
rasgam perante o povo portu- 
jfmès novos perspectivas no ca- 
minho para o levantamento na- 
cional. A sucessão de grandes 
latas populares dos últimos me ses, a unidade e o crescente im - 
pero rècolucior.ário das massas, 
são a mais brilhante confirma 
ção da linha do nosso Partido 
e representam a condenação[ór- 
Kia! do caminho putchista que 
cinda atrai certos sectores de- 
moerriticos. As manifestações mostram que o povo está dis- 
posto a conquistar a Liberdade 
pelas suas próprias mãos e não se deixará iludir por qualquer 
manobra que falseie as saas 
cispiraçúes. O * A vante!» saúda a heróica 
d as se operária portuguesa, os 
trabalhadores de Lisboa, do Porto, de Aljustrel e de outras 
'terras, pelo lugar de vanguarda cuf torr,oram nesta jornada, f) * Acnn- ir!» saúda a jarentade ardente de íisVoa peta ralentia de que deu pro- ves. em mais esta luta. Erreciao continuar e clarear a Ia- te! O san/tue de centenas de traho- lhadores derramado no dia t z de. Maio, o saskzne de Esíérão Giro e doe riors mineiros de Aljustrel assas- sínodos pelo poheio de Salazar. não corres em crio. Armado com as erae- nrncics do /." de Mato, o ooto for- ma r.oeos orçanismos (Jnntas Pa- ircAtecas, grupos d» incUamenío e eíe auto defesa} prepara noras latas pela Liberdade, 
' Ávanle por novas laias? 

Lisboa e de muitas outras juntas 
patrióticas locais, o povo de Lisboa 
levou a cabo no dia 1.° de Maio, 
uma das maiores e mais combati- 
vas manifestações até hoje realiza- 
das contra a ditadura de Salazar. 

O ambiente em Lisboa ao che 

^orrespoodendo aos apeles do dispersar: operários com as suas centro da cidade, onde todo o trân- 
^ Partido, da Junta Patriótica de' lancheiras, estudantes, mulheres,, silo fora cortado pela polícia, foi* 

empregados, inteleetnais. De mo- teatro de autênticas batalhas de'rua. 
memo a momento, novas massas que se tornaram mais duras sobre- de trabaihadores e jovens chega- tudo na Madalena, no Carmo, no" 
vam ao centro da cidade para to- Rossio e Martin Moniz. Com a sei-' 
mar parte na manifestar ão. As 7 vajaria habitual, as companhias da" 
horas a Baixa estava ocupada por polícia c os esquadrões da Guarda* 
mais dê 100 mil manifestantes que espancavam indiscriminadamente gar o 1.0 de Maio era de grande começaram a dar vivas à liberdade homens, mulheres e crianças. Ian- 

tensão e entusiasmo, foda a gente e a cantar em coro impressionante çavam granadas de gases lacrimo- 
sabia do apelo para a manifestação, o Hino Nacional, deslocando-se géneos e jactos de água suja sobre' 
por toda a cidade se comeutavam com dísticos para o Terreiro do a multidão que recuava para se--ea- 
as inscrições, as tarjetas. os mani- Paço. * grupar de novo. gritando a plenc« 
feitos, os cartazes, que ent número As companhias móveis da poli- pulmões: *Morra Salazar! Abai-. 
de cerca de meio milhão feram du- cia, os esquadrões de cavalaria da xo o fascismo! Assassinos ' 
rante semanas distribuídos, lança- GNR e as brigadas da P1DE Ian-, 
dos em cinemas, nas ruas, nas em- çaram-se então sobre a massa do presas, afixados nas paredes, por povo para o Tazer dispersar c ten- 
rauitas dezenas de brigadas de tando prender os manitesiantes que 
agitação. . - içais se destacavam, mas encontra- 

A partir das 5 horas da tarde, co- ram pela frente uma enérgica resis- 
meçaram a cone*ntrar-se no Ter- téneia do povo. conduzida por gru- 
reiro do Paço e na zona da Baixa pos de operários e de estudantes, 
muitos mílh«M de rasnitesfantes Travou-se uma lula violenta que 
que a noiíoa não eonsegma taaer oe proioneou p^r varia, ho . S'o^aSuV.0^ 

recuar. Nem mesmo as rajadas de 
metralhadora assustavam o povo, 
pois os manifestantes deitavam-se 
no chão para escapar aos tiros e 
voltavam a avançar empunhando ■postes,ferro^ correntes, placas das 
paragens,tudooque podiam arran- 

Temos fome!" 
Respondendo à agressão, os ma-» 

nifestantescomeçaram a levam • tar as pedras da calçada e a 
lançá-las sobre a . policia e a GN 
R. Nalguns lados^destacavam-se as 

LIBERDADE! PAZ EM ANGOLA!"' 
— clama o povo nas ruas rio Pcrio 

das c foram feitas muitas prisões. Wo PORTO a manifestação do 
l.w de Maio decorreu sob uma 

barragem policial de grandes pro- 
porções. Carros de assaltoe grupos 
cerrados de policias artv.ados de 
metralhadoras, cercaram o centro 
da cidade e fecharam o trânsito, 
numa brutal exibição de força. 

Apesar disso, dezenas de roúhares de portuenses, sobretudo traba- 
lhadores, corresponderam ao apelo 
dos manifestos do Partido e das 
Juntas, dirigindo-se para o centro 
da c+dade em magotes 

Mas a combatividade do povo fez C3r óas ruas. Os feridos não se 
prolongar por muitas horas as contavam só do lado dos manifes- 
manifestações pela Liberdade, tentes mas também entre as forças 

repressivas. Nos locais de niaior 
luta, candeeiros, montras e vidra-- 

^continua na 4.a pág.) 

concen- 
à ^dâTISe. 'ZtZ™ . P^^n.anfe.autesgrilavvnu pelos jactes de ágna, os manifes- 
tantes voltavam a conoentrar-se fir- 
memente, gritando: <Liberdadel 
A m nistia / Fora Salazar !», 

O massacre 

de Aljuslrei 

Mais tarde, já noite, as mauifes- 
taçõe» recrudesceram, ainda com 
mais vigor e tomaram grande du- 
reza. Grupos de manifestantes en- 
travara cm choque com a policia 
que carregava brutalmente à coro- 
nhada Cperseguia os raamfestantes, 
Hivadind» os próprios cafés. Dezenas de pessoas fí« 

SAUDEMOS 0 REGRESSO DOS SOLDADOS DE GOA 
«Vara Ciuza, com o primeiro grupo do soldado» qoo estiveram 

^ prisionairos na Indi», deva chegar a Lisboa por volta do dia 20 de Maio. A seguir devem chegar o < Pátria > a o < Moçambique» com 
o» restante» portugueses que se recusaram a morrer por Salazar. 

Vemos todo» à sua chegada para o» saudar a mostrar que náo 
queremos que eles sejam agora mandados para Anqole. 

PAZ EM ANGOLA! ABAIXO O COlONIAtlSMO! FORA SALAZAR! 

contra Salazar. 
Em ALMADA milhares de tra- 

balhadores dirigirarr.-sc para o lar- go principal da Cova da Piedade 
'onde se mânifestsram durante vá- 
rias horas aos gritos de eAbaixo o fascismo ! Morra Salazar!» e 
entrando repertiáamente em choque 
com a GNR que fazia cargas a ca- 
valo e disparava tiros. Resistindo à P™ foda a região mineira de AI- 
pedrada,osmanifestantesgritavam; jusfrel tem-se vivido nosúltimos Larguem as armas! Vao traba- meses um período de grande agi- 
/Aar/> Os choques que se prolou- taçào e descontentamento, tendo garam durante a noite provocaram sido feitas cm Abril várias reuniões 
vários feridos, deixando caôdeciros amplas onde cs trabalhadores dis- 
e vidraças-estilhaçados- cuiiram a luta por melhores con- 

x, dadoc-dí-v dições de vida e a comemoração dd o dAKKciPxJ e depois na Ij» de Maio. Quando sc Tealizava 
Bsixa d« Banheira milhares de ira- um grande coinfcio para m J.®de ba ih adores desfilaram entre os Maio. as forças da GNR intervieram 
carros de assalto e os esquadrões da brutalmente prendendo dois operá- 
ONR gritando: chora Salazar! rios que falavam aos seus compa- 
Amnistia 1 Liberdade!» e cantan- nheiros. Imediatamente se desenca- 
oo a Portuguesa. Os operários e os deou um movimento de protesto 

ram feri- jovens responderam com pedradas dos trabalhadores que se rcciisaram aos tiros e coronhadas da guarda, com a maior energiaa consentir nas A» crianças das escolas também prH>ões. Acossada peio dovo enco* 
gnuvam«Fozít Salazar». Muitas lerizado,^ torça da GNR disparou 
mulheres desíacaram-se na acção rajadas dç metralhadora sobre a 
combativa contra as forças repres- multidão, matando dois mineiros e 

ferindo gravemente mais quatro# 
■ entre os quais uma mulher. 

: .9-?TO*Tmomtm*r P *Avahfe!» "O povo de Aljustrel reagiu com noticiaremos outras importantes a maior indignação a este selo de 
lutas populares do 1.° de Maio leva- banditismo da GNR e reclama o das a cabo cm vánospontQã.doPaís imediate castigo dos culpados. 

capitalista e o fascismo, o 1° 
de Maio constituiu um mar- 
co na mobilização popular 
para a batalha pelo pão, pe- 
la paz, pela liberdade. Mui- 
tos tombaram nestas jorna- 
das de luta. Correu o san- 
gue do povo sob as balas as- 
sassinas da repressão. Milha- 
res foram presos no L° de 
Maio ao longo de 48 anos de 
fascismo. Mas o monstruoso 
aparelho do regime fascista 
pão logrou impedir que o 1.* 
de Maio se tomasse uma da- 
ta memorável na batalha pe- 
la democracia. Esse facto é 
deviéj à capacidade de orga- 
nização e mobilização do nos- 
so Partido, vanguarda da 
classe operária, no seu com- 
bate contra a desenfreada ex- 
ploração que atingia todo o 
povo português. O papel de- 
cisivo do nosso Partido nas 
lutas reivindicativas e políti- 
cas da classe operária reflec- 
te-se nas grandiosas manifes- 
tações decorridas no 1.* de 
Maio de cada ano. 

A experiência revolucioná- 
ria da classe operária guiada 
pelo seu Partido fortaleceu- 
-se, extraordinariamente, atra- 
vés das lutas desencadeadas 
durante os 1." de Maio mar- 
cados pela repressão fascista 
sem que esta desmantelasse 
a inabalável vontade popular 
de construir um mundo no- 
vo sem miséria nem opres- 
são. O espírito do internacio- 
nalismo proletário, poderoso 
instrumento de unidade da 
classe operária, enriqueceu-se 
através das impressionantes 
batalhas do povo português 
em cada 1." de Maio do cri- 
minoso regime fascista. 

Recordar o 1.° de Maio nos 
48 anos de governo fascista 
é recordar a acção do nosso 
Partido, destacamento da van- 
guarda da classe operária e 
da luta popular de massas. 

Década de 40: 

lufa contra 

o fascismo 

a nível mundial 

Durante os anos 40, a luta 
de classes desenvolve-se sob 
o impulso do repúdio contra 
o fascismo. O nosso Partido 
denuncia vigorosamente o 
conluio do governo salaza- 
rista com o imperialismo ale 
mão e italiano e com o fran- 
quismo. Salazar, através de 
Espanha, fornece à Alemanha 
e à Itália artigos que vão ali- 
mentar o aparelho de guer- 
ra nazi. Diariamente chega- 
vam aos portos de Leixões e 

mento legal do bloqueio bri- 
tânico servindo Portugal de 
«válvula de escape». 

Em 1942, o nosso Partido 
tenta fazer do 1." de Maio 
0 ponto de partida de uma 
nova fase de lutas do prole- 
tariado e de todo o povo por- 
tuguês contra o fascismo e 
pela unidade nacional. O 
Avante! chama a classe ope- 
rária e a classe camponesa 
à luta enérgica contra o fas- 
cismo e enca-a o 1.° Maio 
como uma data mobilizado- 
ra: O 1° de Maio em Por- 
tugal, como em todo o mun- 
do, tem de ser a data glorio- 
sa das lutas da classe operá- 
ria pelas suas reimndicações 
de classe, contra o seu mais 
cruel inimigo: contra o fas- 
cismo opressor. O 1.' de 
Maio de 1942, o ano decisivo 
da guerra contra a coligação 
mtmdiaf do fascismo, tem de 
ser aqui em Portugal, como 
em todo o mundo, o início de 
uma nova fase de luta da 
classe operária, como classe 
de vanguarda, contra o fas- 
cismo nacional e internacio- 
nal. 

O nosso Partido acabava de 
atravessar uma grave crise 
que se desenrolou de 1939 a 
1941, em larga medida moti- 
vada pela subestimação do 
trabalho de organização. O 
1 o de Maio de 1942 não se 
toma a data memorável pela 
qual o Partido ansiava. Mas 
os frutos do trabalho de mo- 
bilizarão de massas dão um 
positivo resultado nesse mes- 
mo ano. De Outubro a No- 
vembro, eclodem potentes 
greves operárias. A repressão 
abate-se com violência sobre 
o aparelho clandestino do 
Partido mas as potencialida- 
de^ revolucionárias da classe 
operária não esmorecem. No- 
vos quadros substituem os 
camaradas detidos nas ma- 
lhas da criminosa polícia po- 
lítica. Em Julho e Agosto de 
1943 novas greves se regis- 
tam, mobilizando mais de 
50 000 trabalhadores, a qua- 
se totalidade dos operários 
industriais de Lisboa e da 
margem sul do Tejo. 

Salazar continua a sua po- 
litica de traição aos interes- 
ses do povo português, ali- 
mentando a máquina nazi de 
guerra. Há fome pelo País. 
Em muitas regiões não há 
pão. O povo desencadeia mar- 
chas de fome que são selva- 
ticamente reprimidas. Corre 
o sangue pelas aldeias, vilas 
e cidades. As forças repres- 
sivas ocupam diversas zonas. 
O Avante! continua a publi- 
car-se apesar da desenfreada 
perseguição movida ao Par- 

operários e assalariados agrí- 
colas da região de Lisboa. A 
onda de repressão que se su- 
cede não tem precedentes. As 
prisões ficam repletas. Em 
Vila Franca de Xira e em 
Lisboa as forças repressivas 
são obrigadas a meter os gre- 
vistas nas praças de touros, 
pois a lotação nas prisões en- 
contra-se esgotada. O governo 
manda encerrar as fábricas 
por trinta dias. 

O l." de Maio de 1945, vés- 
pera da queda de Berlim, 
«golpe fatal e decisivo na 
Alemanha hitleriana», não 
constituiu ainda este ano uma 
grandiosa manifestação. Mas 
os dias 7, 8 e 9 de Maio dão 
ocasião a imnortantes mani- 
festações antifascistas. Cava- 
laria e tanques marcham con- 
tra os manifestantes em di- 
versas regiões do País. Em 
Setúbal, um jovem é morto 
à espadeirada. Multiplicam-se 
as prisões. Mas o final da 
guerra traz um novo impulso 
de esperança aos trabalhado- 
res portugueses. A 20 de Maio 
desse ano, rebentam greves 
no Alentejo. Em Montemor, 
este movimento tem uma 
grandeza inesperada. São pre- 
sos cerca de 1500 campone- 
ses na praça de touros, suce- 
dem-se os espancamentos. A 
greve continua e, finalmente, 
a 23 de Maio, o governo fas- 
cista. cede: são atendidas as 
reivindicações salariais, os 
presos libertos, chegam à vila 
três camionetas com géneros 
e no matadouro local são 
mortos porcos para abastecer 
o povo de toucinho. 

A queda do fascismo na Ale- 
manha e na Itália, após uma 
aventura sangrenta saldada 
em vinte milhões de mortos, 
não representou a derrocada 
do regime fascista em Portu- 
gal. O nosso Partido continua, 
esforçadamente, a conduzir a 
luta pela libertação do novo 
português, combinando as for- 
mas ilegais de acçao com as 
formas semilegais e conquis- 
tando cada vez mais o apoio 
da classe operaria. Nas véspe- 
ras do 1.° de Maio de 1946, o 
«Avante!» lança á palavra de 
ordem por um 1.° de Maio 
dia de luta pelo pão e pela 
liberdade, um dia de luta 
contra a tirania fascista, 

A luta intensifica-se. Entre 
Abril e Maio de 1947, 20 000 
trabalhadores na região de 
Lisboa entram em greve por 
um período de 18 dias. O go- 
verno responde com prisões 
em massa, espancamentos da 
população nos bairros popu- 
lares, encerramentos de fábri- 
cas, deportações sem julga- 
mento para o Tarrafal. Em 
1948, o «Avante!» chama os 
trabalhadores portugueses a 
reviverem o 1." de Maio, data 
gloriosa de hita pela jornada 
das 8 horas de trabaHio, nes- 
tes termos; Hoje, que os im- 
perialistas americanos e to- 
dos os seus parceiros do 
Mundo inteiro, onde natural- 
mente não faltam os explo- 
radores fascistas portugueses, 
fazem todas as tentativas 
para reduzir os trabalhado- 
res à escravização e esma- 
garem as forças democráti- 
cas no Mundo, o de Maio 
deverá ser assinalado em 
toda a parte, em todos os 
locais de trabalho, por lutas 
reivindicativas, pelo fortale- 
cimento da unidade dos tra- 
balhadores, pela conquista 
dos sindicatos nacionais, colo- 
cando nas suas direcções ho- 
mens dedicados à sua classe. 
Pela conquista das liberda- 
des democráticas! 

Em 1949, o «Avante!», refe- 
rindo-se ao 1.° de Maio, assi- 
nala: Nos países de democra- 
cia popular, os trabalhadores 
libertos dos governos fascistas 
e reaccionários celebraram o 
1.' de Maio de 1949 sob o 
signo da consolidação e de- 
senvolvimento dos seus regi- 
mes democráticos e popula- 

res e o fortalecimento das 
suas relações de amizade com 
os demais povos democrá- 
ticos do Mundo. No Portugal 
de Salazar e na Espanha de 
Franco, submetidos à mais 

pela paz, do fortalecimento 
da unidade da classe operá- 
ria e da unidade nacional 
antifascista, na luta pelo der- 
rubamento da camarilha sa- 
lazarista e por um governo 

permitiu que fossem pagos 
aos operários os 8 dias de 
paralisação pelo que os ope- 
rários continuam exigindo o 
pagamento dos dias perdidos. 
A jornada do 1." de Maio mos- 

AViO 31 a .tvt M.* 3]7 J." OU JiNZEMA DE MAiQ DE 1962 PREÇO: MQi 
Frolelários de lodos os países; UNI-VOSI 

ÓRGÃO CENTRA!. DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

Grandes greves em Espanha 
\ grande greve de setenla mil mineiros das Asturias há um mês 

,i .^e cantem. A solidariedade activa de muitos ouirrs traba- Inadores elevou para cima de cem mil o número dc grevistas () mo- vime "to atingiu mirtas outras províncias e chegou ao operariado 
agrícola. Madrid tornou-íe um centro grevista. O (Toverno tascista de 
Tranco ve mlioamente a sua frente a vontade do povo levantada con- 

. "k n'8!1"'- Em,m""os raises ergue-se a solidariedade à Im» dos trabalhadores e do povo espanhol. 
Os trabalhadore5 e o povo português, também cm luta enérgica s-ontra o regime de Salazar, saúdam vibrantemente a acção heróica 

dos seus irmãos espanhóis. 

AS LUTAS DE 1 E 8 DE MAIO 

EH! GRANDIOSAS MANIFESTAÇÕES 0 POVO EXIGE 0 FIM DO FASCISMO 

O 8 de Maio em Lisboa 
07." de Maio de 1962, assim como o 8 de Maio, ficarão,paro 

sempre na história do nosso Povo. Pela primeira vez, em 
grandiosas manifestações à escala nacional, o povo exige coei íar.ienle o fim do fascismo e mostra-se disposto a todos os 

sacrifícios para conquistar a liberdade politica. 
A a iminosa e. sangrenta repressão salazarista contra o povo 

desarmado tornou mais cloro que o povo deve contar apenas ron a sHc força e ane se dere preparar para combater e der- 
rolar o ar..ire ih o repressivo fascista. 

0 cumir.iio do 'levantamento nacional está aberto. Movas 
gn.ndcs bufai/ias construirão esse seguro caminho para a con- 
quista cias grandes aspirações do nosso povo. 

Pnra isso e imperioso qm- a organização das massas seam- 
pi ' m ti to, que se reforce a unidade das diversas correntes anH-fascistas e que se fortaleça rapidamente a organização 
r,n:i-solasarisía entre as Forças armadas. Ao mesmo tempo, è 
necessário que as massaspopularésestejam atentas a manobras 
preparados na sombra eque têm por objectivo enganar o povo 
q.. salvar os, posições fascistas. 

Como diz o manifesto do Secretariado do C.C.,deI8 de Maio: 
«Sõum movimento popular poderoso que ganhe as ruas e im- 

ooohe a sua vontade pode garanbr, EM TODAS AS CIRCUNS- 
TANCIAS, o triunfo das grandes reivindicações populares e ime- diatas. a saber: 

«) Formação dum governo provisório de unidade nacional, am- 
plamente representativo, que prepare e assegure as condições 
para a realização de eleições livres; 

b) Imediata instauração das liberdades democráticas {undamen- 
teis, designadamente a de imprensa, dê reunião, de associação 
(compreendida a da formação de partidos); 

c) Imediata e completa amnistia politica a todos os presos, per- 
seguidos e exilados anti-fascistas; 

d) Cessação da guerra de Angola e regresso ao pais de todos 
os soldados expedicionários». 

grandiosa manifestação do 
Io de Maio criou nm ambi- fascislas desencadearam então mn 

a ataque criminoso contra o povo ente ce grande entusiasmo desarmado, fazendo f..go i.id.scri- c combativiaadc cm Lisboa. No minadameme. Durante muitas ho- 
vit.A ni 3 u . c°n,enl>í,i 3 rasas metralhadoras matraquearam 
ris, Altredo Alves. Sorefame, Utic que provocou vários mortos e e outras empresas os operários muitas dezenas de feridos. A polf- 
paralizaram o irabalbo em home- cia disparava sem aviso sobre a 
nagem aos que lombaram na ma- multidão, nas ruas e dos telhados, 
mtestaçao do 1 de Maio. Por tc- chegando mesmo a disparar raja- 
da a pane começou a preparar-se das de metralhadora contra an 
uma nova (ornana para o dia 8 de pessoas que se encontravam no Maio, aniversario da derrota do hospital dc S losé 
fascismo na guerra. 0c ' i-t. , 

Assustados com a potência da 'lha„1?"s ,lsbo<:.,ls <?." 
manifestação do dia 1, os fascistas L , polícia com extraordf- 
tomaram medidas repressivas ex- ^ r" 
ccpcionais: na tarde de 3 o centro .Taça, "O.dorcl, no Castelo, 
de Lisboa foi ocupado pelas forças 
de combate da PSP que obrigaram a encerrar os estabelecimentos e 
casas de espectáculos e fecharam 
o trânsito, instalando metralhado- 
ras pesadas nas ruas centrais. 

em Almirante Reis, v»am-se os ma- 
nifestantes refugiarem-se das balas nos portais para logo voltarem a; 
apedrejar a polícia, ao grito de 
«Assassinos! Abaixo o fascismo!. Morra Salazar!». Durante muitas > OCâBUds nas ruas centrais. t,u . 7—  7~ 

Mas o povo, treinado na lula do ° bs,cl1-.^ bravamente 1.° de Maio, não se atemorizou 
dezenas de milhares de manifes- 
tantes vieram para as ruas. concen- 
trando-se em torno da Baixa. Os' 

A HERÓICA GREVE DOS ESTUDANTES 

AMpHPHi desenfreada, os estudantes 
portugueses prosseguem a 

sua granca greve em defesa dos 
dijeitos acadéroiccs, exemplo de 
ijnidace que os coloca nas pri- 
mtifàs filas da luta anti-fascista. 

LISBOA—Depois de uma sus. 

Solidarizai-vos 
com os estudantes! 

troslanóo com uma repressão soas de Família que os acompanha- 
vam foi um novo acto desesperado" 
do fascismo para quebrar a luta 
estudantil, mas o coro de protestos Neste momento a melhor ajuda 
que se levantou em todo o Pais aos estudantes está »o desencadea- 
obrigou a libertar, imediatamente mento de novas lutas reivindicati- 
os jovens presos. vas e greves pela classe operária. 

Prosseguindo a luta em estreita Importa também que os intelectuais 
unidade, os estudantes não se do- realizem acções de solidariedade e 

 - . ... , ... braram perante as represálias anun- que o povo de Lisboa, dc Coynbra pensv» da greve pedida pelos din- ciadas na última nota governa- e do Porto acompanhe os esm^an- gen es académicos para negocia- mental. Ancsar dos plenários serem tes nas suas concentrações c mani- 
çoes com o governo, os estudantes proibidos nessa neta como «ile- festações de rua. reuniram-se no d a 9 ae Maio nu- gais», no dia 23 de Maio realizou- A grava do» astudantes é uma 
ma grande assembleia plenana a -se nova reunião plenária nu meio grande lute contra o fascismo 
que assistiram 6 mil jovens e na de grandes forças'da polícia, cm qual foi aprovada por unanimidade que foi aprovada por unanimidade 
« prosseguimento ca greve atese a continuação da greve. 
conseguirem as reivindicações fun- 
ír,?^.^.<-,Ud?-nK,eS.: ríab/r" COIMBRA-Apesar da proibi- tura das associações, libertação dos ^ , • colegas presos e readmissão dos ««o <i' polieta. oj esluaaxtes re.n- 
prefessores demitidos. Esta assem- ÇP™ \m Alaio mais rima assem- bieia teve grande importância por ondc j0: '''"do o 
ter posto a claro que os estudantes à' ffeve deprotesto con- " ~ . ira o encerramento da Associação. 

que precise da solidariedade 
activa de todo o povo. 

com a polícia em vários ponlos da 
cidade, numa manifestação que ex- 
cedeu em dureza a do 1° dc Maio. 

Marinheiros e soldados 
apoiam os manifestantes ! Lm 
numeroso grupo de marinheiros que se encontrava na R. Augusta e 
que a polícia intimou a retirar, fo- 
ram apoiados pelos trabalhadores e 
pelos seus camaradas da ronda da 
Marinha,obrigando a polícia a bater em retirada. Noutro local, um gru- 
po dc soldados recusou-se a dis-« 
persar e manteve-se junto dos ma- 
nifestantes. Estes acontecimentos revelam o ambiente de agitação 
que se vem acentuando nas força» 
armadas contra a criminosa acção 
da policia. - 

No próximo número do « Avan- te ! » noticiaremos outras acções 
populares realizadas no dia 8 de Maio. 

Salvemos José Magro 
e os outros militantes do Partido presos 

pm 2) dt Maio. a Pi DE prtndtu Lisboa o camarada Joaé Magro 
~ membro do Comité Central do Partido e grande lutador pela li- berdade do povo português que sc evadir» era Dezembro do Forte 

desenfreada onda de terror, 
foi vedado coç trabalhadores 
celebrarem livremente esta 
data gloriosa do movimento 
operário internacional. 

Década de 50: 

elemento na luta 

popular 
Nos anos 50, a luta contra 

o desemprego e a fome im- 
pulsiona milhares de traba- 
lhadores portugueses. Em 
1951, o nosso Partido, atra- 
vés do «Avante!», continua a 
mobilizar o Povo para que o 
1.° de Maio se tome uma 
data de combate em solo por- 
tuguês: TRABALHADORES 
PORTUGUESES! O 1.' de 
Maio de 1951 deve ser um 
estimulo para a intensifica- 
ção da luta por melhores con- 
dições de vida, por emprego 
para todos, contra a domina- 
ção do imperialismo anglo- 
-ncrte-americano em Portu- 
gal, contra a política de guer- 
ra da camar ilha salazarista. 
O 1° de Maio de 1951 deve de- 
correr em Portugal sob a 
palavra de ordem de luta 

ANO 32-JÊJIE NI 33» i.' pç Dt meço; ijqq, 

Uni- rolOíirios iodos VOS! cases: 

CRGAO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

0L1DÂRÍEDADE AOS LUTADORES DO IRAQUE 
-ra M»rço, o cínp.irada Ãlva 

>nnl« chocados - 
O b.rb.re amuiMt. o H.i.li. li V.rt T «'•'•<•••• Nicn». 

.b:.m^rdí",#rnóri* Nada psdaré porém impedir a vitória final do covo iraouiano ..... 
■"^e7 0 pOy0' 05 £í*mocrafa' • ealrioias oo lr3que, cem o qtortoio Paf- 

pevo de Porluga! >. 

GRANDE JORNADA DO 1.DE MAIO EM LISBOA! 

O pove luta contra a polícia 
1.° de Majo f©j este ano <?e no- passavam de boca cm boca. 

^ vo uma grande jornada de luta 
«atÈfascista. A classe operaria e a A repressão não pôde 
jnventndi de Lisboa, dando provas - j- , , dc grande combatividade e ama- impedir a acçao do 
«hirccimeoto político, indicam mais 

povo 
uma vez o caminho a todo o no-o ^ írov.erno fascista não despre- estado dc sítio, interrompendo to- 

- • xt f ^ zon ncnnur.s recursos para impe- do o trâmiio e obrigando t encer- Ao longo do mes ce Abril, de- dir ? comemora.rão deste data. hm rar o comércio. M:, o p no dc 1 is- 
afiando a vigilância cerrada das reuniões sacr—:— ■J-- - 

ve também prisões. Comunista. 
No dia 1. muito antes da hora da , Çoniinuamcnte atacados pela no-. 

manifestação, enormes forças de Hei a qnc espancava às cegas e'fa- policia armadas de metralhadora 2 3 "nmerosas prisões, os manifes- 
puseram o centro de Lisboa em tantes subiram a Av. da Liberdade 

c reduziram a estilhaços as men- 
tias do c Diário de Notícias» at s 

.... .  ^ ■ gritos dc «imprensa livrei». Rca- 
t i- • . — ;iyas das sutorids- boa não sc intimideu: muitas dc- guido firmemente contra a feroci- 
ÍSSÂ.f IS"?; d*- MdKfc» •'» PIDt". «fe.P wns» dc trilhares de mai.iiestaiTcs tlarte Jr5 zinques policiais contan- «h tnP. . 35 'orí lS I--"1.'1- «fluíram ics pontos centrais daci- dados dirccttmemc pela PiDF os em toda a ciaade meio milhão de ciais foram mobilizadas part suto- dade. dispostos a TVç.r ouvir a sua  ' 
-manifestos c tarjetas. Nos estádios, car a seção do povo. Como medi- voz. Por toda u rar c 'c viam oru- d ura me osgranoes desafios oc fu- da «preveativa», a PI DE feç cen- pos de operários, sobretudo iovenb 
te..o., nos cinemas, nes transportes, íer.as de prisões nos principais ccr.- dentro dss fábricas, nas escolas, tros operários: Em Lisboa foram 0 
nas ruas e praças — por toda a par- presos muitas dezenas dc trabalfu- 
te apareciam apelos chamando o dores da Carris, estivadores, dás Ncs Restauradores um «tpco 
povo & comemorar o Dia dos Tra- construções navais e outros. Na começou a cantar «A Portuguesa» 
Sln de Mar^fm SuI doTeÍ0 fo.rsm P^sos arrastando atrás de si a multidão « AO, PAZ e LLjERDaDE sar- na u!»ma semana dc AbnS cerca que cantava e gritava; «Amnistia' 
giam escritas nas paredes. Osape- de 100 operários c no dia30 volta- Liberdade!» O edifício do LNí foi 
los oiános da Racno Portugal Li- rama ser efectuadas muitas prisô-s. apedrejado pelo povo-queaclama- 
yre eram .argamente escutados e Noutros pontos dos arredores hou- va a Democracia, a Paz c o Panido 

povo contra a polícia 

insnifestanfes cercaram e espanca- ram vários polícias e agentes da 
Pi UE. Na Av. Duque de Loulé, 
quando o povo recebia à pedrada 
ima carga da polícia, tombou sssas- 
sin do o operário tipógrefo Agos- 
tinho Fineza e \áriosoufros mani- 
festantes caíram ferides. supondo- 

f-ae que morreu um estudante ie 
17 anos. 

Soldados e marinheiros 

Em nome do Comité Cf.itraldo 
nosso Partido e dos ooniunislas 
portugueses, os camaradas Álvaro 
Cunhal e Francisco Miguel,expres- 
aram ao Comité Central do Parti 

O ASSASSINATO DE JULIAN GRIMA U 

Um abominável crime do fascismo franquista 

Q sssas^nsto do rnembro do Co- esja bandeira o pais vizinho. deste crime que, ferindo o Partido rn:te C?iKr.i. do-f artKtn Co- I ra muitos países como liália, irníao de Espanha, nos feriu tam- 
mum^adeEspanha.JalianGnmau, Inglaterra, França. Bélgica, Argen- bém profundamente, fuáilado pelo governo de Franco, tina, Chile,Suiça,Suécia, etc., foram ' " ~ foi classificado por todo o mundo realizadas importantes manifesta- 
como ura crime aboraináve!. . çôes de protesto defronte das em- 

Eni Novembro dc 1962Ipouco dé-" baixadas'de Espanha com milhares pois de ter sido preso, os fascistas de pessoas, tendo à sua frente car- 
espanhois tentaram-no matar, Ian- íazes dizendo «Libertem Qrimaul» 
çando-o por-uma janela,afirmando •< branco assassino!». Durante uns do Comunista de Espanha os een- cimcamenfe que sequiserasuícidar, minutos toda-a cidade dc Roma sc t-men»os da mais nrofmida «ntíH. 
Como esta tentativa não resultasse, conservou parada; o apelo das or- . c J 15 Pf01"*1-» sohda- 
os franqnistas resolveram exeenter ganizações sindicais foi calorosa- 
a sua vítima. # mente correspondido c em França ç* , 

Aciisado,dijrante um julgamento rcalizaram-se vários comiciosr um ^OttaariZCmO-TiOS €9m • nfa em que não se pôde defender, de dos quais com 50 mil pcisoas. O r i * 
actos imaginários praticados há cer- próprio papa João XXIil e o bispo «erCKO hOVD espanhol! 
ca devinteeciiKO anos na altura da de Toledo intervieram pedindo a guerra de Espanha, Julian Grimau comotação da nena. afirmou calmamente: «Nunca íor. Jornais e individualidades pclíti- 
íarei ninquem. Isso não é de cas de muitas diversas tendências 
minha natureza. Executei as or- unanimemente condenaram este 
cens que mc eram dadas pelo acto bandidesco. 
governe legal, a ego absoluta- Os países do campo socialista 
inerte ter sedo responsável dal- tomaram uma firme posição em de- 
guma das coisas que me são fesa da vida de Juliân Grimau." N. 
imputadas em Barcelcno». Krutcbovdirigiu um apelo solene 

Tal como afirmara em tribunal, ao governo de Franco para que a 
Julián Grimau enfrentou a irorte vidadestedirigente comunista fosse 
como ttm comunista. Perante o salva. Realizara m-se-com feios e-fo- 
pelotão de execuç-.o, não consentiu ram enviados milhares de telegra- qae lhe; vendassem os olhos e as mas cie protesto. Em todo o mundo 
suas ultimes palavras E ram: «Viva este frio assassinato dum grande 
o Comuuisrao!» patrictaespanhoi, tornou maisclaro 

O mevimento que, per toda a ainda a que crimes o fascismo exis- 
çarte» se ergueu Pira uivara vuU íéotc se Peniosuls, recorre oa §ua: 

ao lado do povo l 
Tal como no ano passado, gru- 

pos dc marinheiros c também sol- 
dados surgiram entre os manifes- 
tantes c entraram repetidamente 
cm choque com a policia. A parti- 
cipação de soldados e marinheiros 
uas manifestações populares é uma 
preciosa cvnquista que deve ser 
aj.-rgada cm futuras acções. É pre- ciso prosseguir num trabalho per- 
sistente de esclarecimento e orga- 
nização. nas Forças Armadas. 

Embora não tenhamos ainda re- 
cebido notícias detalhadas, sabe- 
mos que'cm diversos pontos do 
país se realizaram acções comemo- 
rativas dó 1,® de'Maio. No próximo 
número do «Avante!» noliciare- 
mos essas acções. 

20 OE 
A ditadura fascista prepara-se u 
^ vez mais para no "28 de M 

PROTESTEMOS CONTRA 
37 ANOS: DE OPRESSÃO! 

uma mentos de tarjôías, cclocsçso d» ez mais para no "28 de Maio cartazes e bandeiras, cprciente- 
glorificar cs seus crimes e exaltar ção de reclamações do povo, ac- 
insoientemente o seu lor.go domí- çcesconlrsa fentochadadasinau- nio sobre o povo português. gursções de «melhoremeníes», 

O governo de Salazar procura manifestações de rua, suspensões 
revestir-se duma aparência de in- do trabalho —todos as formas de 
vencibilidade para quebrar o ímpe- to das ferças popa!arcs:,mas opoder 
salazarista "está hoje mais abalado 
do que nunca e é a intensificação 
das acções do povo que corá a nu 

agitação e da movimentação de 
massas devem ser levadas o cabo 
no próximo 28 de Maio. 

Fara o êxito da acção popular, as 
Juntas Patrióticas devem ser acriva- a sua fraqueza interna. Por isso, a "das por toda a parte; as luntas Pa- 

iah popular bo di» 2S <fe Maio tto Jriórkas aíirmaram-sc. já como & 

democrático de concentração 
nacional e amigo da praz. 

Em 1952, o Partido propõe 
a celebração do 1.° de Maio 
sob o signo do fortalecimento 
da unidade e alargamento da 
luta por mais pão e traba- 
lho, por menos impostos e 
descontos, por aumento de 
salários, jornas e ordenados, 
de harmonia com o custo de 
vida, por uma ampla amnis- 
tia, contra a compra de ma- 
terial de guerra, pela defesa 
da paz. pela democracia e 
pela independência nacionaJ, 

Até 1954, o 1.° de Maio sur- 
ge mais como um apelo ã 
mobilização, entretanto difi- 
cultada pelo imponente apa- 
relho repressivo montado 
pelo fascismo. No entanto, os 
apelos do Partido às celebra- 
ções dessa data internacional 
de luta reflectem-se nos mo- 
vimentos dos meses próximos 
e no próprio Maio. Assim, 
na história da resistência do 
povo português contra os 
opressores fascistas, na bata- 
lha da classe operária contra 
exploradores e verdugos no 
nosso país, Maio aparece 
como o mês de maior im- 
pulso revolucionário. 

O reforço da organização 
clandestina do Partido, a 
constituição de organizações 
partidárias enraizadas nos lo- 
cais de trabalho, nas fábri- 
cas e no campo, a capacida- 
de de renovação de quadros 
e uma sólida unidade e dis- 
ciplina que se começam a 
afirmar no seio do Partido, 
fazem avançar a luta popu- 
lar de massas conduzidas pe- 
la classe operária. Em 1954, 
milhares de trabalhadores 
comemoram o 1." de Maio. O 
ambiente de intimidação cria- 
do pelo fascismo não divide 
as fileiras do proletariado. 
Eis algumas passagens do 
«Avante!» desse ano, que dão 
imagem deste 1.° de Maio: 
Em Lisboa, não trabalharam 
400 operários da CUF, 600 
da CNN, 600 da Sol. 400 da 
C. Moderna, 500 das Lâmpa- 
das Lumiar, 400 da Carris, 
300 da C. Portuguesa de Pes- 
ca, 50 da Dargent, centenas 
de operários da construção 
civil, etc... Em várias empre- 
sas, os operários organiza- 
ram almoços e reuniões de 
confraternização e fizeram 
palestras sobre a unidade da 
classe operária... Em algu- 
mas empresas os operários 
comemoraram o L° de Maio, 
lutando pelas suas reivindi- 
cações. Na Matinha, cerca de 
100 operários fizeram nova 
concentração junto da gerên- 
cia exigindo o aumento de 
salários já formulado. Tam- 
bém em Pêro Pinheiro, em 
Moscavide, em Portimão, no 
Barreiro e no Lavradio e em 
Sines, o 1." de Maio foi mar- 
cado por paragens de traba- 
lho. Na Covina, a despeito 
da repressão já referida no 
«Avante!», 300 operários de 
uma fábrica não trabalha- 
ram, tendo sido esta encer- 
rada por 8 dias e um operá- 
rio despedido. Em Lisboa, o 
fascismo mandou também 
encerrar por 8 dias as fábri- 
cas Sol, Lumiar, C. Moderna, 
CNN, Parrv & Son, etc., e fe- 
das ocupar pela PIDE e pe- 
la PS."1, fiie colocou metralha- 
doras à porta e dentro das 
empresas. Além disso não 

tra c. crescente conscienciali- 
zação política e revolucioná- 
ria da classe operária do nos- 
s9 Pa^s- A unidade e comba- tividade de que os operários 
e camponeses mais uma vez 
deram provas neste 1° de 
Maio são um poderoso estí- 
mulo para a intensificação da 
luta por melhores salários 
contra a «campanha da pro- 
dutividade», contra o desem- 
prego, contra a carestia de 
vida e contra a política de 
guerra salazarista!» 

Em 1956, mais são as fá- 
bricas onde, no 1.° de Maio, 
os trabalhadores se recusa- 
ram a trabalhar. Operários e 
camponeses dão-se as mãos 
para festejar o dia Interna- 
cional do Trabalhador, em 
Lisboa, Covilhã, Tortosendo, 
Agueda, Porto, Vale de Var- 
gos, Aljustrel, Pias, Baleizão, 
Benavila, Montemor-o-Novo, 
Montoito, Sousel, Grândola, 
etc. O «Avante!» noticia: Es- 
tando reunido no 1." de Maio 
para. discutir e aprovar o 
Projecto de Estatutos do Par- 
tido e para discutir proble- 
mas ligados com a defesa do 
Partido, o CC do PCP come- 
morou esta data querida para 
o proletariado internacional, 
saudando a classe operária 
portuguesa e os seus irmãos 
proletários de todo o Mundo. 

Em 1958, as comemorações 
do 1.° de Maio atingem uma 
grandeza invulgar. Mais de 
meio milhão de trabalhado- 
res em Lisboa e no Porto re- 
clamam Liberdade!, Eleições 
Livres!, Abaixo o fascismo!, 
Amnistia! As centenas de 
prisões que são realizadas 
não conseguem deter o cau- 
dal revolucionário, que en- 
grossa de norte a sul do 
País, apesar da repressão que 
imprime fluxos e refluxos do 
movimento operário, dirigido 
pelo nosso Partido. Sucedem- 
-se os golpes das forças opres- 
sivas. mas consolida-se a or- 
ganização do Partido e au- 
menta a consciencialização 
da clasre operária. Os anos 
50 encerram-se com um po- 
vo cansado da miséria e da 
opressão, fustigado nas suas 
esperanças, mas mais fortale- 
cido na experiência revolucio- 
nária. O 1.° de Maio, como 
data de luta, jamais deixaria 
de constituir uma vibrante 
jornada de protesto contra o 
fascismo, tanto mais mobili- 
zadora quanto mais cresce a 
organização da classe operá- 
ria, sob a égide do nosso Par- 
tido. 

Década de 60: 

jornadas grandiosas 

de luta 
A partir dos anos 60, com 

o início da luta armada era 
Africa, o 1.° de Maio torna-se 
também uma jornada de luta 
do povo português pela paz, 
contra a opressão e explora- 
ção colonialistas, contra a 
guerra fratricida desencadea- 
da pelo regime fascista con- 
tra os novos irmãos de An- 
gola, Guiné e Moçambique. 

Ao mesmo tempo, com a 
agudização dos problemas in- 
ternos do regime, intensifica- 
-se a luta das classes traba- 
lhadoras por melhores condi- 
ções de vida. 

Assim, em 1962, correspon- 
dendo ao apelo do nosso Par- 
tido e das juntas patrióticas, 
centenas de milhares de por- 
tugueses vieram para as ruas 
enfrentar combativamente a 
repressão salazarista e levan- 
tar dc novo com a maior 
energia as reivindicações po- 
pulares pela naz em Angola, 
pela amnistia, por maiores 
salários, pela liberdade. 

No Alentejo, as comemora- 
ções são integradas nas gran- 
diosas lutas do operariado 
agrícola pela conquista das 
8 horas. 

As grandes lutas que o nos- 
so Partido vinha conduzindo 
e, em especial, a preparação 
da comemoração do 1.° de 
Maio, elevaram a unidade, a 
organização e também a com- 
batividade do operariado agrí- 
cola. No Alentejo litoral, cerca 
de 50 mil trabalhadores (en- 
tre os quais 35 mil operários 
agrícolas) fizeram greve no 
1." de Maio, 

O ambiente em Lisboa ao 
chegar o l.0_de Maio era de 
grande tensão e entusiasmo. 
Às 19 horas a Baixa estava 
ocupada por mais de 100 mil 
manifestantes —operários, 
empregados, estudantes, no- 
meadamente —, que começa- 
ram a dar vivas à liberdade 
e a cantar em coro impres- 
sionante o Hino Nacional, des- 
locando-se com dísticos para 
o Terreiro do Paço. 

Com a selvajaria habitual, 
companhias da Polícia e es- 
quadrões da Guarda espanca- 
ram indiscriminadamente ho- 
mens, mulheres e crianças. 
Em Aljustrel, a GNR matou 
a tiros de metralhadora dois 
mineiras —- António Adângio 
e Francisco Madeira — e feriu 
gravemente mais quatro, en- 
tre os quais uma mulher. 

Também no Porto, em Al- 
mada, Barreiro e em muitos 
outros oontos do País, largos 
milhares de populares saíram 
para a rua a gritar bem alto: 
«Liberdade! Paz em Angola!», 
«Abaixo o fascisco! Morra Sa- 
lazar!» 

Do «Avante!» clandestino de 
Maio de 1964, número espe- 
cial, transcrevemos: 

Mais uma vez a comemora- 
ção do 1.° de Maio em Portu- 
gal, que teve um carácter es- 
sencialmente político, mesmo 
nos locais onde tomou o as- 
pecto de lutas reivindicativas, 
tal como a greve dos pesca- 
dores do Algarve, decorreu 
sob uma violenta vaga repres- 
siva. Particularmente em Lis- 
boa, a repressão teve um ca- 
racter sangrento. A PIDE ma- 
tou um trabalhador e feriu 
outros manifestantes. Este cri- 
me da PIDE e do Governo, 
que o ministro do Interior 
mais uma vez cobriu com n 
sua autoridade, ocultando os 
criminosos e declarando cini- 
camente num comunicado que 
o sangue tinha corrido devido 
o.cs tiros trocados «entre ci- 
vis», descobriu mais uma vez 
aos olhos do nosso povo e do 
mundo inteiro qual o tipo de 
paz social e política reinante 
em Portugal. 

O 1.° de Maio de 1965 surge 
numa situação política que 
se caracteriza pelo extraordi- 
nário agravamento das con- 
dições de vida das massas 
trabalhadoras a que corres- 
ponde um incremento das lu- 
tas da classe operária; pelo 
agravamento das dificuldades 
do regime fascista em conse- 
quência destas lutas e do 
alastramento e intensificação 
dá luta libertadora dos povos 
das colónias portuguesas; 
pelo enfeudamento crescente 
da economia e da política 
nacionais ao imperialismo 
estrangeiro. 

Simultaneamente, o 1.° de 
Maio de 1965 surge num mo- 
mento em que se abre a pers- 
pectiva de novas grandes lu- 
tas políticas de massas con- 
tra o fascismo à volta das 
«eleições» fascistas para a 
Assembleia Nacional, da luta 
contra a repressão, contra 
as «medidas de segurança», 
contra a censura, pela amnis- 
tia, pelas liberdades. 

Do simples foguete à mani- 
festação, da tarjeta ao pique- 
nique, da inscrição de parede 
à concentração na empresa 
e a muitas outras formas de 
luta, o proletariado português 
tornou o 1.° de Maio de 1965 
numa nova e poderosa mani- 
festação de luta contra o fas- 
cismo, de solidariedade "^e- 
rária, de exemplar unidade 
de combate frente ao inimigo 
de olasse e do povo portu- 
guês. 

Em Lisboa, desde o início 
da tarde do 1.° de Maio que 
a Baixa e imediações se cobre 
de polícias fardados e à pai- 
sana, de guardas da GNR, de 
carros da PSP, de «ieeps» mi- 
litares com soldados armados 
de metralhadoras, de polícia 
militar, de polícia de choque, 
de agentes da PIDE e da Le- 
gião, do carro da água. Em 
frente do Teatro Nacional 
uma central transmissora 
está em comunicação cons- 
tante com enormes forças 
repressivas estacionadas e 
prenaradas noutros locais de 
Lisboa. 

Às 18 horas já mais de 
10 000 pessoas encheram o 
Rossio, os Restauradores, a 
Rua Barros Queirós, o 1 :va- 
dor de Santa Justa, o Largo 
de S. Domingos. Agentes da 
PIDE. que se identificam 
mandam circular, histerica- 
mente, chamando arruaceiros 
e vadios a quem passa, dizen- 
do que todos deviam ser aba- 
tidos por estarem ali ao cha- 
mamento do Partido. Um 



I 

PCP 
Proletários de todos os psfsos, UNI-VOSI 

! C 
1/5/75 • 5 

DA DITADURA FASCISTA 

caEco da PSP com altifalante 
«É favor circular!» O 

tKxuo desloca-se em ondas do 
Rossio para os Restauradores 
a daQui para ali. 

Às iS^O horas de um prédio 
cm pleno Rossio ouve-se uma 
gravação que apela os traba- 
lhadores a lutar contra os sa- 
lários de fome e a carestia 
da vida, contra as guerras co- 
loniais e o regresso dos sol- 
dados, contra o imperialismo 
e as bases militares estrangei- 
ras» contra o terror e a opres- 
são, pela paz e pelo pao, pela 
Uberdade e democracia, pela 
amnistia. E antes de terminar 
com o hino nacional apela às 
pçaças da GNR e da PSP a 
não prender os manifestantes. 

A manifestação cresce do 
Rossio direita aos Restaura- 
dores. Ouvem-se as palavras 
de ordem do Partido. Os car- 
ros da Polícia irrompem ave- 
nida abaixo contra a manifes- 
tação, cortando-a ao meio, e 
agridem barbaramente. Gente 

nas e às palavras de ordem 
do Partido Comunista Portu- 
guês, os trabalhadores da ci- 
dade e do campo, de norte a 
sul do país intensificaram 
por toda a parte as lutas 
reivindicativas, preparando 
assim a jornada do 1.° de 
Maio. 

Fizeram da luta pelas suas 
reivindicações económicas o 
ponto de partida para acções 
e lutas políticas contra a dita- 
dura fascista, contra a vida 
cara, contra a guerra colonial, 
contra a repressão e pela 
Democracia. 

Almeirim, Cartaxo. Alcane- 
na, Torres Novas, Tomar, Ca- 
cia, Santa Iria, Vila Franca, 
Porto, Vila Nova de Gaia, Ma- 
tosinhos, Almada, Barreiro, 
Seixal, Algarve, em todo o 
país, afinal, as massas traba- 
lhadoras e o povo português 
fizeram do 1° de Maio de 
1965 uma das mais grandiosas 
iornadas de luta pelo pão, 

ela paz, pela liberdade. 

apelo da Comissão Executiva 
do Comité Central: 

Por uma jornada de solida- 
riedade ao Vietnam heróico. 
Pela unidade de acção da 
classe operária, na luta por 
aumento de salários, contra a 
carestia de vida; pela amnis- 
tia, contra a repressão, con- 
tra a guerra colonial; pelas 
liberdades democráticas, con- 
tra a ditadura fascista, contra 
o imperialismo, pela defesa 
da paz. 

No ano seguinte, em 1969, 
nas vésperas do 1° de Maio, 
dezenas e dezenas de milhares 
de operários das regiões de 
Lisboa, Margem-Sui do Tejo, 
Baixo e Alto .Ribatejo, vinham 
a travar grandes lutas de clas- 
se, recorrendo a greves, para- 
lisações, concentrações e ou- 
tras formas de acção por au- 
mento de salários e outras rei- 
vindicações. 

Na região do Porto, milha- 
res de trabalhadores movi- 
mentavam-se nas empresas, 
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VITÓRIA 
DUMA CAMPANHA NACIONAL E INTERNACIONAL 

MANUEL GUEDES 

foi posto em liberdade! 

Libertemos agora José Vitoriano! 

0 1.° DE MAIO FOI UMA JORNADA DE LUTA 

E DE FESTA DOS TRABALHADORES PORTUGUESES 

AVANTE POR NOVAS LUTAS E VITÓRIAS SOBRE O FASCISMO! 

Cr" seguimento das macjmficãs da inscrição de parede 6 concen- acções é o sea tipo, surpreendei*--mentar de volume. Ha «jue gene- iornadas do 1.° de .Maio dos tração na cnrpresa e a muitas^ou-• do elas finalmente as próprias po- ralizar as lutas duma secção a 
uitimo-s 5 anos. a classe operaria trás tormas de luta o proletariado lícias e erguendo vitoriosamente .toda a fábrica, duma fábrica às € demais trabalhadores comcmo- português totnou o 1.° de Maio os vivas-à liberdade, à paz e.à. outras, duma terra a toda a regiào. 
raram com luta.e festas o 1.° de numa nova e poderosa manifesta- democracia, lançando às faces As palavras de ordem do 1.° d© 
Maio de 19^5. çdo de luta contra o fascismo, de odiosas dos carrascos o seu pro-' Maio sào palavras de ordem para 

O apeio do Partido Comunista solidariedade operária, de exem- testo contra as prisões, as tortu» todos os dias, são bandeiras do 
Português, divulgado por várias piar unidade de combate frente ras. a guerra colonial, os baixos combate ánti-fascista. da luta con- 
centenas de milhar de manifestos ao inimigo de classe e do povo salários, o aumento do custo de ira a exploração e à miséria, con- 
e tarjetas e pela vibrante voz da portugu- 
Rádio Portuga! Livre, muitos mi- O aumento da repressão não 
lhares de trabalhadores em diver- impediu que os trabalhadores co- 
ças regiões do Pais faltaram ao meinoras.sém condignamente o 
trabalho, reivindicaram, reuni- seu dia. Em vários lados as mas- 
ram-se em grupos, em festas e sas não se deixaram surpreender 
piqueniques, manifestararn-se nas e muito menos esmagar pela pre- 
ruas. Do simples.foguete à mani- sença das forças repressivas, ten- 

vida, etc. ^ tra a guerra, o luto e a fome, 
O 1.® de Maio foi vivido em Avante por novas lutas. Avante 

alguns lados mesmo antes desse por PAO E THABALHOl ABAI- 
dia, noutros se prolongou pelo XO A VIDA CARA! ABAIXO A 
mês fora. Ao lado dos operários GUERRA ( OLONIAL! ABAIXO 
viram-se estudantes, intelectuais A REPRESSÃO FASCISTA! AM- 
e militares. O espirito de luta do N1STIA! LIBERDADE E DEMO- 
1.° de Maio deve manter-se. A luta GRACIA! FORA COM O FAS- feátação, da tarjeta ao piquenique, "do modificado as horas das suas processa-se dia a dia e deve au- CISMOI 

Embora estejamos ainda sem informações da maior parte do Pais, devido ao silêncio da imprensa e da rádio portuguesa, devido às 
parragens e «stops»; feitos nas estradas, à perseguição dos democratas, ès prisões sofridas, etc., não queremos deixar de salientar desde 
já algumas das acções do proletariado na jornada do 1.° de Maio de 1985, saudando desta forma os-valentes homens, mulheres e jovens 
ítue as tornaram, possíveis e com elas deram novos passos no caminho das lutas maiores que hão-dc levantar todo o povo, derrubar o 
fascismo e instaurar a democracia em Portugal. 

Homens, mulheres, soldados e marinheiros,]Homenagem aos que caíram na luta, 

muHos jovens trabalhadores e estudantes. Greve, piquenique, manifestação 

ENCHERAM LISBOA DE VIVAS E MORRAS 1 l^O HERÓICO POVO DE ALPIARÇA! 
rsesde o início da tarde do 1.® de Maio que a Baixa e imediações 
^ se cobre de policias fardados e à paisana, de guardas da GNR. de 
carros da PSP. de jeeps militares com soldados armados de metra- 
lhadoras, de policia militar, de polícia de choque, de agentes da PI 
T>E e da Legião, do carro da água. Em frente, do Teatro Nacional 
pma central transmissora esta em comunicação' constante com 
enormes forças repressivas estacionadas' e preparadas noutros, lo- 
cais de Lisboa. 

Às 18 horas já mais de 30.000 pessoas encheram o Rossk), os 
Restauradores, a Rua Barros Queiroz, o elevador de Santa justa, o Largo de S. Domingos. Agentes da PIDE que se identificam man- 
xiam circular,. histericamente, chagando arruaceiros e vadios a 
•quem passa, dizendo qflte todos deliam ser abatidos por estarem 
ali ao chamamento do Partido. Um carro da PSP com altifalante l>erra: «É favor circular!» O povo desloca-se em ondas do Rossio para os Restauradores e daqui para ali. 

Às 18,20 horas de um prédio em pelo Rossio ouve-se uma grava- 
ção que apela .os trabalhadores a lutar contra os salários de fome 
c a carestia da vida. contra as guerras coloniais e jo regresso dos 
soldados, contra o imperialismo e as bases militares estrangeiras, 
contra o terror e a opressão, pela paz e pelo pão, peia liberdade e 
democracia, pela amnistia. E antes de terminar com o hino nacional 
apela as praças da GNR e da PSP a não prender os manifestantes. 

O entusiasmo aumenta. Os que se vàe embora da Baixa -depois 
de terem manifestado com a sua presença a sua determinação de lutar contra o fascismo,' são substituídos por novos milhares de 
manifestantes.'Das 19 às 20 horas rebentaram morteiros equvem-se 
es primeiros gritos e vivas, ainda isolados. E às 20 horas um grupo 

Ol.® de Maio em Alpiarça começou como manda o relógio" às 0 
horas. Da meia-noite às 5 da manhã os foguetes e morteiros su- 

cederam-se, preparando o povo para a comemoração do dia dos- trabalhadores. 
De manhã verificou-se que nem os operários agrícolas ' není os 

operários da construção civil tinham ido ao trabalho. A greve mais 
uma vez estalara em Alpiarça! Depois foi a romagem saudosa à 
campa da nossa camarada Maria Albertina, flores por toda a parte, 
um discurso vibrante e.um silêncio- de profundo recolhimento em 
homenagem aos que caíram na luta. 

Mas o 1.® de Maio não é só dia de luta — é dia de Festa. E b povo de Alpiarça foi fazê-la, num piquenique à beira do rio, onde cantou, 
dançou, se divertiu e.não esqueceu de dar vivas à liberdade c mor- 
ras a Salazar e ao Fascismo. 

Finalmente, ao fim do dia, levantaram o piquenique e entfaram na 
vila, em cortejo poderoso, mulheres à frente, gritando a palavra de 
ordem do dia. Estrada bloqueada, rua Direita cheia de povo, o cor- 
tejo foi aplaudido, engrossado, e a GNR nada mais pode fazer do- 
que seguir atrás vencida, como quem vai atrás do funeral da re- 
pressão dominada pelo povo. 

Noite fòra ainda o povo de Alpiarça comemorava em alegria o 
1.° de Maio de 1965, marco importante da heróica luta que ano npós 
ano, mês após mês, dia após dia, vem travando contra o fascismrf 
com greves por aumento de jornas e salários, manifestações come- 
morativas. concentrações e manifestações contra a repressão, com- 
tra os crimes do fascismo e pela amnistia, manifestações diversas 
nas lutas «eleitorais», etc. . 

Alpiarça parte para novas lutas, fortalecida com o êxito do 3.® de 
de cerca de 80 jovens rompe com a Portuguesa seguida de vivas 1 Maio. Mesmo que a PIDE ainda invista, a luta não abrandará. Pelo 
« morras que a multidão acompanha. i contrário; como noutras ocasiões ela ganhará alento logo a partir 
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com a cabeca partida foge pe. 
las ruas laterais. Dão-se pri- 
sões. Mas a Baixa continua 
repleta e os vivas soltados 
por homens e mulheres, jo- 
vens trabalhadores e estudan- 
tes, soldados e marinheiros 
só se e" tinguem iá passa das 
21 horas. 

O povo de Lisboa, proleta- 
riado à cabeça, tinha sido 
mais uma vez digno das suas 
tradições. 

Correspondendo às consig- 

O 1° de Maio era já parte 
integrante da vi d:, e da luta 
da classe operária. A despeito 
de em 1966 passar a um do- 
mingo, o dia dos trabalhado- 
res não deixou de ser condig- 
namente comemorado, assim 
como no ano seguinte. 

Respondendo ao apelo con- 
tido em milhares de tarjetas 
e vinhetas largamente distri- 
buídas, o 1.° de Maio de 1968 
decorreu sob as palavras de 
ordem lançadas pelo PCP, no 

nos sindicatos, reclamando 
melhores condições de vida e 
de trabalho. 

Os pescadores de bacalhau 
de todo o País e os pescadores 
da sardinha de Setúbal re- 
cusavam-se a partir para a 
pesca nas condições anterio- 
res. 

Os estudantes de Lisboa, 
Coimbra e Porto conduziam 
grandiosas lutas, na linha das 
desencadeadas no princípio da 
década. 

O PCP chama os trabalha- 
dores a comemorarem o seu 
dia lutando pelas reivindica- 
ções mais específicas: o Pão, 
a Liberdade, a Paz. 

O «liberalizante» govemo de 
Marcelo Caetano põe então 
em pé de guerra todas as 
suas forças repressivas, in- 
cluindo a Polícia Militar e a 
Guarda Fiscal, para impedir 
as manifestações de massas. 
Particularmente em Lisboa e 
no Barreiro o aparato bélico 
era impressionante. 

Em Lisboa, não obstante o 
grande aparato repressivo, a 
suspensão das carreiras dos 
barcos cacilheiros e outras 
medidas impeditivas, muitos 
milhares de trabalhadores e 
estudantes se concentraram 
na Baixa, Quando a manifes- 
tação procurou romper paci- 
ficamente, a Polícia de Cho- 
que e outras forças repressi- 
vas com capacetes de aço, ma- 
tracas e metralhadoras, lança- 
ram-se sobre os manifestan- 
tes espancando indiscrimina- 
damente homens e mulheres, 
velhos e novos. Às violências 
policiais a multidão respondia 
com gritos de protesto: Assas- 
sinos/, Assassinos! No Porto, 
cerca de 5000 pessoas mani- 
íestaram-sc numa atitude pa- 
cífica, gritando: Queremos Li- 
berdade! Amnistia! Avante, 
Trabalhadores. Também aí os 
algozes da PIDE e da PSP 
agrediram e procuraram pren- 
der alguns manifestantes. 

Noutras localidades e em- 
presas, os trabalhadores rea- 
lizaram reuniões para dis- 
cutir os seus problemas de 
classe e reforçarem a sua uni- 
dade. 

Mau grado a inexistência 
das mais elementares liberda- 
des cívicas e o ambiente re- 
pressivo e intimidativo criado 
Pelo govemo, o l."" de Maio de 
1969 foi uma importante jor- 
nada de luta e revestiu-se de 
um grande significado polí- 
tico. 

Anos 70: 

decisivas jornadas 

políticas 
Empunhando bem alto a 

bandeira do 1." de Maio, a 
classe operária transformou 
esse dia de 1970 numa gran- 
de jornada política. 

No Barreiro, mais de 1000 
manifestantes, entre os quais 
muitos operários das oficinas 
da CP, gritando «Viva o 1." 
dc Maio!», «Fora a Pide!», 
«Abaixo a guerra colonial!»', 
«Liberdade!», etc., organizam 
um desfile em direcção do 
Lavradio. 

Ao mesmo tempo, 2000 tra- 
balhadores da Baixa da Ba- 
nheira, Moita, Alhos Vedros 
e Lavradio concentravam-se 
junto do cemitério desta lo- 
calidade. As forças da GNR, 
em cavalos e «jeeps», e arma- 
dos de metralhadoras e ca- 
pacetes de aço, cercam os 
manifestantes e procuram 
sem êxito _ impedir que as 
manifestações se fundam nu- 
ma só. Já em número de 
3000, os manifestantes res- 
pondem à pedrada às investi- 
das da GiiR. Há feridos de 
ambos os lados. 

Entretanto, os manifestan- 
tes saídos do Barreiro, tam- 
bém já em número de 3000, 
irrompem em direcção à 
Baixa da Banheira. 

Finalmente, quando as duas 
manifestações se conseguem 
juntar, há abraços e vivas de 
emoção. Os 6000 manifestan- 
tes decidem então marchar 
para o Barreiro, mas as for- 
ças da GNR cortam-lhes a 
passagem e fazem fogo para 
o ar. A ma.nfestação termina 
numa verdadeira batalha de 
pedras e de coronhadas. 

No bairro de Campo de 
Ourique, em Lisboa, apesar 

NEM COM 

IMPEDIU A 

A MORTE 

LUTA DO 

O 

1.° 

FASCISMO 

DE MAIO 
As grandes lutas dos traba- 

lhadores não se fazem sem 
sacrifícios. Sacrifícios que vão 
desde os anos passados nas 
prisões até aos camaradas 
que caíram varados pelas ba- 
las assassinas da repressão. 
Lutas que tiveram maior ou 
menor repercussão conforme 
as condições objectivas que 
as condicionavam, mas que 

nunca deixaram de se reali- 
zar na tentativa de atingir 
uma sociedade mais justa, 
onde a exploração do homem 
pelo homem não fosse pos- 
sível. 

Jamais os sacrifícios assus- 
taram a classe operária e os 
trabalhadores em geral, assim 
como a sua vanguarda revo- 
lucionária, o Partido Comu- 
nista Português, na medida 
em que sabiam que o avanço 
para uma sociedade sem clas- 
ses não se faria de uma ma- 
neira fácil, mas por vezes com 
derrotas que se tomava ne- 
cessário ultrapassar utilizan- 
do forças nunca sonhadas. 

È esta força que caracteriza 
os comunistas e os leva a ca- 
minhar sempre no objectivo 
cada vez mais próximo de 
uma sociedade sem injusti- 
ças sociais e económicas: sa- 
berem que a vitória, hoje ou 
amanhã, pertencerá aos tra- 
balhadores. 

Foi por tudo isto que os 
comunistas lutaram sempre, 
mesmo quando a repressão 
era mais feroz, nunca espe- 
rando que condições externas 

lhes preparassem o caminho 
do qual se aproveitariam 
oportúnisticamente. A luta 
dos comunistas no nosso pais 
não surge agora, tem um pas- 

• sado de mais de quarenta 
■anos e nunca o desânimo sur- 
giu na luta que era necessá- 
rio travar. 

Por vezes pode-se pensar 
que falar no passado, recor- 
dar toda a grandeza da luta 
é uma tarefa menos impor- 
tante nos momentos que pas- 
sam. Mas o facto é que o 
passado é a garantia para 
uma actuação presente e fu- 
tura, e, nesse aspecto, a van- 
guarda revolucionária dos tra- 
balhadores — o Partido Comu- 
nista Português— manteve-se 
sempre coerente com os inte- 
resses das classes que defen- 
dia e nunca procurou pactuar 
com o poder dominante. A 
nossa luta de ontem dá-nos 
mais força para hoje cami- 
nharmos rumo à vitória, que, 
podemos estar certos, é difí- 
cil mas é nossa. 

As grandes manifestações 
do 1.° de Maio sempre mobi- 
lizaram a actividade do nosso 
Partido e as concentrações 
que se conseguiram na luta 
contra o regime fascista, tanto 
nas grandes cidades como 
noutras localidades do País, 
demonstraram a consciencia- 
lização das classes trabalha- 
doras, que nunca se vergaram 
perante a repressão. 

O 1." de Maio foi sempre 

uma jornada de luta dos 
comunistas nos países onde 
imperava a repressão. Tam- 
bém em Portugal essa tradi- 
ção foi mantida e todas as 
manifestações do 1.° de Maio 
no nosso país se deveram, 
única e exclusivamente, à mo- 
bilização feita pela vanguarda 
revolucionária das classes tra- 
balhadoras. Eram as pinturas 
nas paredes, as distribuições 
de panfletos pelas ruas e 
transportes públicos, toda 
uma campanha de agitação 
a preparar a grande jornada 
de lula das massas trabalha- 
doras. 

Mas também aqui o traba- 
lho não se fazia sem sacrifí- 
cios. Muitos camaradas nos- 
sos foram presos durante as 
campanhas de agitação. Ou- 
tros foram mortos quando 
participavam nas manifesta- 
ções contra o regime fascista, 
o qual não hesitava perante 
todos os meios para tentar 
calar a voz dos trabalhado- 
res. Foi o que sucedeu du- 
rante as grandiosas manifes- 
tações do 1.° de Maio de 1962, 
em que dezenas e dezenas de 
milhar de operários e campo 
neses vieram para a rua ma- 
nifestar vivamente o seu pro- 
testo pela exploração de que 
eram vítimas. 

Em Aljustrel, quando se 
realizava um grande comício 
para comemorar o 1 ° de Maio, 
as forças repressivas intervie- 
ram e prenderam dois operá- 

rios que falavam aos seus 
camaradas e, como se desen- 
cadeasse um movimento de 
protesto, por parte dos tra- 
balhadores, que se recusaram 
a admitir as prisões, as for- 
ças repressivas dispararam 
sobre os trabalhadores ma- 
tando 03 mineiros António 
Adângio e Francisco Madeira 
e ferindo mais quatro traba- 
lhadores, entre os quais uma 
mulher. Nesse mesmo dia, em 
Lisboa, que se encontrava 
coalhada de manifestantes 
desde o princípio da tarde, 
os assassinos da PIDE não 
hesitaram em matar cobar- 
demente o operário Estêvão 
Giro. No ano seguinte, tam- 
bém em Lisboa, o tipógrafo 
Agostinho Fineza era assassi- 
nado durante a manifestação 
do 1.° de Maio junto ao edi- 
fício do «Diário de Notícias». 
Várias foram as balas que 
trespassaram o corpo do nos- 
so camarada, disparadas por 
um agente das forças repres- 
sivas. 

Durante os 48 anos de re- 
pressão fascista as lutas dos 
trabalhadores não se fizeram 
sem sacrifícios. Muitos foram 
assassinados, outros feridos e 
centenas presos. Hoje a luta 
continua. Em moldes diferen- 
tes, mas continua. E no cami- 
nho da vitória dos trabalha- 
dores está o esforço dos nos- 
sos camaradas que foram 
mortos pelo fascismo. Conti- 
nuar na luta significa que 
eles não morreram em vão. 

de todo o aparato policial, 
2000 pessoas, na sua maioria 
operários, manifestam-se das 
18 às 21 horas gritando cora- 
josa e insistentemente: «Viva 
o 1° de Maio!», «Abaixo o 
fascismo!», «Pão!», «Liber- 
dade!», «Viva o socialismo!». 

No Arco do Cego, mais de 
uma centena de jovens en- 
fretando as forças • policiais, 
lançam gritos antifascistas. 

São feitas dezenas de pri- 
sões em ambas as manifesta- 
ções. 

Em Moscavide, a manifes- 
tação começa com um gru- 
po de 300 pessoas. Gritos de 
«Viva a Liberdade!», «Viva o 
1.° de Maio!», «Viva a classe 
operária!», «Abaixo a guer- 
ra!» soam vibrantes. A mani- 
festação avança e engrossa 
atingindo mais de 1000 pes- 
soas. É preso o democrata 
José Gouveia. Há tentativas 
de mais prisões, que, graças 
à ajuda do povo saem gora- 
das. A polícia de choque em- 
purra, intimida, dá coronha- 
das. 

Em Vila Franca, cerca de 
800 pessoas avançam para o 
largo da Câmara aos gritos 
de «Liberdade!», «Fim da 
guerra colonial!», «Aumento 
de salário!», «Fora o presi- 
dente da Câmara!». Seguida- 
mente, em grande clamor, 
manifestantes já em número 
superior a 1000, dirigem-se 
para a rua principal. O trân- 
sito paralisa. Intimados a dis- 
persar pela GNR, os manifes- 
tantes ripostam com acções 
aguerridas; tentativa de fazer 
voltar um «jeep» da GNR, 
apedrejamento de um carro 
da PVT que também correu 
o risco de ser voltado com 
2 agentes dentro. 

A polícia montada e a 
GNR investem brutalmente 
contra os manifestantes. 

Insurgindo-se contra a re- 
pressão. a nopulação adere à 
manifestação. 

A jornada do 1." de Maio 
foi também assinalada nas 
empresas e com outras 
acções. 

200 operários da Carris 
(Lisboa) concentram-se na es- 
tação de Cabo Ruivo na ma- 
nhã do 1.° de Maio ostentan- 
do braçadeiras negras em si- 
nal de protesto por não ser 
feriado nesse dia e apoiando 
a sua reivindicação de au- 
mento de salário. 

Quarenta operárias da em- 
presa Violas (Grijó) parali- 
sam o trabalho reclamando 
aumento. Seguindo o seu 
exemplo, na sede da empre- 
sa. em Espinho paralisaram 
todas as secções, passados 
dias. 

Na Marinha Grande, reali- 
zaram-se vários jantares de 
confraternização com larga 
participação de trabalhado- 
res e uma conferência sobre 
o 1.° de Maio. 

No Porto, 67 trabalhadores 
reúnem-se para discutir os 
seus problemas e decidem re- 
clamar ao presidente da As- 
sembleia Nacional que o dia 
1, ^ de Maio seja feriado na- 
cional. 

Em 1971, a grande agitaçao 
realizada dias antes do 1° 
de Maio foi um dos aspectos 
mais importantes do trabalho 
realizado pelas organizações 
do Partido para a mobilização 
das massas trabalhadoras. 

Centenas de milhares de 
exemplares de manifestos e 
tarjetas, assim como cente- 
nas de inscrições com as pala. 
vras de ordem do Partido 
foram distribuídos, lançados 
e feitos nas zonas mais im- 
portantes do País e em nume- 
rosas empresas. No Porto e 
em Lisboa, 350 000 exempla- 
res; na zona industrial da 
margem sul do Teio. Setúbal, 
Évora, Grândola, 85 000; na 
zona de Vila Franca de Xira 
cerca de 30 000; na zona de 
Santarém - Alcanena. Torres 
Vedras e zona de Sacavém, 
10 000. Outros milhares de 
exemplares foram distribuí, 
dos noutras zonas do País. 

Ao chamamento do Partido 
Comunista, desceram à rua 
dezenas de milhares de tra- 
balhadores, estudantes, inte- 
lectuais. Enfrentando corajo- 
samente a ' rutalidade e a 
violência das forras repressi- 
vas, os manifestantes procla- 
maram no Porto no Barreiro, 
em Vila Franca de Xira, em 
Leiria: 

Viva o L° de Maio! Liber- 
dade! Abaixo o fascismo! 
Fora a Pide! Abaixo a guerra 
colonial! A juventude está 
contra a guerra colonial! Li- 
berdade para os presos polí- 
ticos! Amnistia! Abaixo a vida 
cara! Aumento de salários! 

e reclamando a libertação dos 
presos. 

440 trabalhadores, em espe- 
cial metalúrgicos, requereram 
ao governador civil autoriza- 
ção para realizar uma sessão 
comemorativa do 1." de Maio. 

Em Trofa, Lousada, Águeda, 
Vila Franca de Xira, etc., 
grandes inscrições, manifes- 
tos, tarjetas e outro material 
de propaganda assinalaram 
o L° de Maio. 

Em Aveiro, um grupo de ra- 
pazes e raparigas, cada um 
com sua rosa vermelha, fo- 
ram ao cemitério depò-las na 
campa do nosso saudoso ca- 
marada Dr. Mário Sacramen- 
to, k saída esperava-os uma 
força da PSP, com metralha- 
doras e capacetes de aço, mas 
os jovens não se intimidaram 
com as ameaças. 

No Barreiro, apesar de 
ocupada pelas forças repres- 
sivas, a agitação foi grande 
e cerca de 800 trabalhadores, 
com o apoio geral da popula- 
ção concentrada nos passeios 
e nas janelas, manifestaram- 
-se durante uma hora nas 
ruas. 

Em Torres Vedras, na maio- 
ria das empresas ninguém tra- 
balhou, assim como na indús- 
tria de curtumes de Alcanena, 
como é tradicional. Em Vila 
Moreira, muitos operários não 
trabalharam, dezenas de rapa- 
zes e raparigas confraterniza- 
ram e falaram sobre o 1.° de 
Maio e dos seus problemas. 
Em Pêro Pinheiro, tiveram 
lugar várias reuniões de tra- 
balhadores. Em Alpiarça, fo- 
ram lançados dezenas de mor- 
teiros e ninguém trabalhou. 

Em Sacavém, Moscavide, 
Almada, apesar do grande 
aparato repressivo, concentra- 
ram-se muitos trabalhadores 
nos principais centros destas 
localidades. Várias fábricas 
de cortiça da Cova da Piedade 
não laboraram, assim como 
a empresa de construção na- 
val Olho de Boi. de Cacilhas. 

Em Lisboa, mais de 200 000 
exemplares de manifestos e 
tarietas, assim como inscri- 
ções nos muros, assinalaram 
o dia 1.° de Maio. 

Em Matosinhos, 5000 pesca- 
dores fizeram greve. Aliando 
o dia 1 de Maio à luta pelas 

— Por aumento de salários! 
Contra a carestia de vida! 

— Fim da guerra colonial! 
Independência para as coló- 
nias! 

— Contra a dominação im- 
perialista! 

— Contra a repressão e a 
opressão fascistas! 

— Solidariedade ao Vietnam 
heróico e aos povos do Laos 
e Camboja!, as massas popu- 
lares fizeram do 1.° de Maio 
de 1972 mais uma grandiosa 
jornada de luta e resistência. 

Em Lisboa, o dispositivo de 
repressão tomou aspectos bé- 
licos. O trânsito, tanto de veí- 
culos como de pessoas, foi 
cortado ou limitado no Ros- 
sio, Restauradores, Martin» 
Moniz, Terreiro do Paço, as- 
sim como em Moscavide, onde 
foram concentradas forças re- 
pressivas armadas até aos 
dentes e com cães-polícias. 
Muitos estabelecimentos da 
Baixa encerraram as suas por- 
tas a partir das 16 horas. 

No Porto, segundo o jornal 
«A Capital», de 3 de Maio, 
houve prevenção «contra a 
ocorrência de manifestações 
populares», e estabelecimen- 
tos do centro da cidade encer- 
raram às 18 horas. 

No Barreiro, a partir do dia 
25 de Abril, a PIDE mostrava- 
-se ostensivamente, as patru- 
lhas da GNR foram reforça- 
das e colocadas em todos os 
cruzamento, ruas e portas 
das grandes empresas. 

No Baixo Ribatejo, Sintra, 
Mem Martins, Pêro Pinheiro, 
o mesmo aparato repressivo. 

A repressão e a caça ao ho- 
mem não impediram, porém, 
que nas vésperas do 1.° de 
Maio tivesse lugar no Porto a 
grandiosa manifestação con- 
tra a vida cara, e que, em es- 
pecial, nas regiões de Lisboa, 
Baixo Ribatejo, Margem Sul 
do Tejo e Torres Novas ti- 
vesse lugar uma intensa agi- 
tação concretizada na distri- 
buição de muitas dezenas de 
milhar de exemplares de ma- 
nifestos e tarjetas e de inscri- 
ções nos muros. 

A tónica nue presidiu às 
comemorações do 1° de Maio 
de 1973 foi igualmente a mais 
selvática repressão. 

Assim, os milhares de ma- 

seuntes que o acaso tinha le- 
vado ali àquela hora. 

Na véspera e no próprio dia 
a PIDE-DGS efectuou dezenas 
de prisões preventivas em Lis- 
boa. no Porto, Margem Sul e 
noutras terras e realizou bus- 
cas às casas dos democratas 
presos. Noutros casos, como 
na Margem Sul, andou a GNR 
por várias casas de democra- 
tas a fazer interrogatórios, 
tudo isto numa evidente acção 
intimidatória. 

Mas nem mesmo assim o 
fascismo conseguiu impedir 
que os trabalhadores comemo- 
rassem o seu dia e conquis- 
tassem importantes vitórias. 

Assim, na Sorefame, os tra- 
balhadores conseguiram o fe- 
riado no 1.° de Maio. 

Em Alpiarça, os assalaria- 
dos agrícolas, como habitual- 
mente, não trabalharam. Em 
Torres Vedras, algumas deze- 
nas de operários da Casa Hi- 
pólito e a quase totalidade 
dos da secção de mecânica 
da Casa António Francisco 
da Silva (150 operários) não 
compareceram ao trabalho, 
tendo havido convívios. Em 
Águeda, a empresa Flandria 
esteve cercada por guardas 
da GNR armados e com ca- 
pacetes desde 30 de Abril até 
final do dia 1 de Maio, o que 
não impediu, porém, que um 
dos turnos da noite recla- 
masse para sair uma hora 
mais cedo, o que conseguiu. 
Além disso, foram feitas vá- 
rias inscrições no interior 
da empresa, como Viva o 
1" de Maio!, Abaixo a guerra 
colonial!. Abaixo o aumento 
do custo de vida! Em Ovar, 
realizou-se um jantar de con- 
fraternização com cerca de 
40 trabalhadores. Foi refe- 
rido o significado histórico 
do 1.° de Maio e guardou-se 
um minuto de silêncio em 
memória dos trabalhadores 
caídos na luta contra a ex- 
ploração canitalista. Na Fi- 
gueira da Foz, a Polícia im- 
pediu a realização de um con- 
vívio, tendo ainda aparecido 
cerca de 40 trabalhadores, 
que foram dispersos. No Por- 
to, realizaram-se actos de con- 
fraternização, narticularmente 
na classe dos metalúrgicos, 
em que os trabalhadores. 

Vt-N.» MAIO 19é8 PREÇO noo 
Prolaláríoa d» lodoi 01 pais». UNI-VOSI 

ÔRGÍO CENTRAI DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

Jovens!. Lutai .contra a lei do serviço jniilioiv 

0 "ric,Er monstruoso-da . j ic,5,> Africa, £ um novo alentado, contra a tóici- 
lina «nít r1) n0fsa J",ventndci Chamada a morrer-pelos moilopó- 

m Ç.! ' P w odl"do «tos regimes; o colonialismo. - - . 
I«.ís.-'*nc*s' ""'«•"PÓS. MS" «scolas è universidades, ■ncs-qtíàrl S!."1."!0? deve!® evantar-se milhares dc vozes que são entres •sto oontra a nova lei do . contra a DÒHtica G^rivta 

Jovens! Recusai-vos 
tantos brados de protesto contra a G^a ki tra a guerra colonial, contra a política fascista. 

. 'Vens! Recusai-vos em massa a prestar serviço militar' ÒrcanÍMÍ 
deserções colectivas! Protestai l 1 corajosamente contra a nova lei! , 

5.000 PESCADORES 

Pela conquista 

ADIANTE NA LUTA 

NA UNIDADE E NA 

DE MATOSINHOS EM BREVE 

Das suas reivindícasoes 

VALENTES PESCADORESI 

LUTA SE FORJA A VITÓRIA 

A péscadof par'a m tiudaides^lOOSOíT de ",ár!os • .. . Para os ajudantes, lOOSOCT nas não seja reduzido. iunlando*cs- - de salario diano, 40$00 de caldei- ta reivindicação às outras regalias São e r.efinamcnto da exploração 
•-J-- 15 dos trabalhadores*. 

VIVA O 12 DE MAIO! 

Matosinhos não saíram para o mar. 
Os 5.000 pescadores da costa rada, 0,75o/o spbre o valor do pes-, reclamada., 

nertenha matriculados em Mato- "do. Pressionado pelos armadores 
sinhos recorreram audaciosamente u capitão do porto", colhido de o capitão do porto deu vergonho- 
à greve em apoio das reivindica- surpresa, confessou que nào havia sãmente o dito por não dito c nas- 
ções por que estavam a lutar desde nenhuma ordem do ministro sobre sou a ameaçar com a prisão quem 
Outubro. ■ a redução do pessoal, o que des- afirmar que ele desmascarou o 
■ Xas vésperas da nova, safra os d° ' 
armadores pféparavam-se para re- pi h ■.'* ê"ve dos pescadores dc Ml- 
duzir a tripulação das trainciras de l1*,5 h0 os. ai,r? uma novl 'as« ao 25 para 20 pescadores, atirando pa- t0' «"^""listas e ajudantes   
ra o desemprego centenas de tra- 
balhadores, atirando para a misé- 
ria centenas dc famílias. 

Às reivindicações . dc 30$00 de 
salário diário, de abono de família 

'todo o ano, dc l®/e sobre o valor 
do pescado, dc 1 báu de peixe aos 
sábados, os pescadores juntaram a 
exigência de que sejam mantidos 
25 pescadores cm cada campanha. 

Ao serviço dos exploradores, co- 
mo sempre, os cães dc fila do fas- 
cismo—PIDE, demais forças re- pressivas e capitão do porto —ten- 
taram intimidar os pescadores com 
ameaças e manobram para ós divi- 
dir. Mas cs valentes pescadores de 
-Matosinhos, com o apoio aguerrido das mulheres, mantêm-se firmes e 
unidos na defesa Jas suas reivindi- 
cações c afirmam que só vão ao 
inar desde que estas sejam satisfei- 
tas. desde que cada campanha man- 
tenha os 25 pescadores. 

A greve 
dos pescadores 

aponta o caminhi} 

aecidi. .cu», Cdõ' deTutg per" aomento otlct^S 
"periores e mais audaciosas de lutí 
nào é impossível. 

Ela aponta o caminho da inten< 
sificação da luta de todos os traba- 
lhadores contra o capital, ela apon^ ta encaminho da unidade em cada 
empresa, em toda uma çlasse, de to- 
do o proletariado. Unidade que de- 
ve exprimir-se desde já pela pronta 
manifestação de solidariedade aos 
pescadores de Matosinhos: sciida- 
riedadc moral e material, solidarie- 
dade na luta, desencadeando novas 
lutas. 

A ríemonsíração desta' solidarie- 

Ao lado da greve, 
a luta dos motoristas 

e ajudantes 
Ao mesmo tempo que "se prepa- 

ravam para reduzir o pessoal da 
pesca, os armadores, por intermé- 
dio do Grémio, preparavam-se tam- 
bém para reduzir o pessoal das má- 
quinas. diminuindo de 2 para 1 o 
número de ajudantes, em cada trai- 
neira. Tentaram fazé-lo a troco de 
ura ridículo aumento aos maquinis- 
tas e ao ajudante que ticasse, à 
custa de uma sobrecarga de traba- 
lho para estes e queriam impor as 
suas condições sem discussão ale- 
gando que o Ministro já decidira 
sobre a redução do pessoal, . 

Mas os maquinistas e ajudánfés 
replicaram com as suas próprias 
co'ndições: para o? maquinistás," 
130ÇQ0 dc salário. diajio, .'õQjOO dc 

f) dia d8 Maio lornou-s» uma jornada de luta pelaconquis- 
J® , 5 ma'.s 'istantes reivindicações dos trabalhadores. 0 ! de Maio deste ano decorreu sob as palavras de ordem 

lançadas pelo Partido Comunista Português, no apelo da Co- 
missão Executiva do Comité Central. 

f.or.um
J
í jornada de solidariedade ao Vietnam heróico. Pela Unidade de acção da classe operária, na luta por aumento de 

salários, contra a carestia de vida; pela Amnistia, contra a 
repressão, contra a guerra colonial: pelas liberdades demo-,   ,    
cráticas, contra a ditadura fascista, contra o iraperialismo' datir í devtr, antes de todos, do» 
pela defesa da Paz 1 j trabalhadores do mat t)e outros 

nrandes ^ ^ COndÍ5n° N"™» das 'dríeniotal grandes lutas da ciasse operaria portuguesa, |Setúbal e do Algarve. 
0 cammho^ do Io de Maio é o caminho das lutas de massas, I Os armadores e o governo mos- 

oa 0i ganizaçao das lutas reivindicativas nas empresas e nos tram-se dispostos a utilizar todo» 
campos, para que se transformem em lutas mais larqas e os P™*5503 Para enfraqueceres 
vigorosas, para que se traduzam em concentrações, paralisa- ',esca ores* 
çoes e greves, para que tomem a forma de importantes lutas 
politicas contra a_ ditadura fascista, contra a guerra colonial, 
conira a repressão, pelo Pão, peia Democracia, pela Paz, 

Procuram dividi-los, isolando a» 
comissões que os representam na^ 
negociações, ameaçando de prisía 

(continua na pág. 2) 

A MANIFESTAÇÃO DE LISBOA CONTRA A GUERRA DO VIETNAM 

FOI UMA JORNADA DE LUTA ANTI-IMPERIALISTA 

Re^?íd
r'"

d?*"aP^0<:0n!idd «m Re" Ío Vietnam» e outras; mal deslocações na perse.iucão dos ma, 
lareamente dfstrihm-n!.' .T » ' Snhim soado 05 Pr;'m«ir°s e"tos nifestanies, as forças policiais sala- ouí T LnVrJh. nos dias dc protesto exigindo a retirada dos zaristas punham a nu a Criminesi 
manifest^Ó rff eo.'/ .sr.,'r'd'osl aB'-«f°r" americanos, as forças re- colaboração do governo íascist» manhestaçao oe solidariedade ao pressivas apareceram imediatamen- com os Serviços Secretos araeri. povo vietnamita no passado dia 21 te em grande força, canos. 

^ Llsboa' oportuna- Armados de matracas e metralha- Cortando os manifestantes ent 
hados de cães-po- ^ois grupos, a bi-utalidade dest* 
policia de choque primeira investida policial conse» . _ ..m com violência giu dispersar o menos numeroso. 

sobre os manifestantes, superior- tendo;sido efectuadas várias pri- ros cartazes com inscrições como mente orientados pela PIDE. Uti- soes. O outro grupo, porém, à rae« 
« Abaixo o imperialismo-nazistíi lizando o edifício da Embaixada dida que atravessava a cidade i». 
aroeriçanoa, «Fora cora os Yan- dos Estados Unidos para as suas (continua na pág. i)- 

mente referida nas páginas do uc ,,K-rzt 

«Avante!., foi uma verdadeira jor- fe* 6 acompa/lh2d
19

s.d5 ca^: 
nada de luta anti-imperialista. grup03 de poi,c,ade cho£ 

iMal tinham surgido os primei- 

Liberdade sindical! Direito de 
greve! Viva a luta c a unidade 
da classe operária! Viva o 
PCP! Abaixo o governo de 
M. Caetano! 

No Porto mais de 20 000 
operários e outros trabalha- 
dores. estudantes e intelec- 
tuais descem à rua. manifes- 
tam-se durante duas horas e 
meia, reclamam melhores con- 
dições de vida, liberdade, paz. 
Dos choques provocados pe- 
las forças repressivas resul- 
tam feridos, alguns das for- 
ças repressivas e a'prisão de 
cerca de duas dezenas de ma- 
nifestantes. Contra isto, teve 
imediatamente lugar uma ac- 
c".o de protesto de carácter 
largamente unitário com a 
ida de advogados à sede da 
PIDE reclamar oara os pre- 
sos assistência jurídica e o 
envio de telegramas a M. Cae- 
tano com dezenas de assina- 
turas de democratas mais co- 
nhecidos do Porto protestan- 
do contra a vaga repressiva 
brutal das forças repressivas 

suas reivindicações, os valen- 
tes pescadores da sardinha 
foram para a greve por; 
50800 por dia. abono de famí- 
lia durante todo o ano, não 
ir ao mar de domingo para 
segunda-feira e outras reivin- 
dicações, Das 150 traineiras 
apenas meia dúzia foram para 
o mar, mas com o auxílio da 
Polícia. 

Em 1972, a braços com a 
mais profunda crise interna, 
incapaz de conter por mais 
tempo a luta das massas po- 
pulares contra a sua política 
antinacional, o govemo fascis- 
ta de Marcelo Caetano, com- 
pletamente desacreditado quer 
a nível interno quer externo, 
recorre à miais feroz e brutal 
repressão para procurar so- 
breviver. Inutilmente. 

Respondendo ao apelo da 
Comissão Executiva do Comi- 
té Central do PCP, que no 
«Avante!» de Março lançava 
as palavras de ordem para 
mais uma grande jornada de 
luta: 

nifestantes que nesse dia se 
concentraram na Baixa, em 
Lisboa, pelas 19 e 30, foram 
brutalmente carregados pela 
PSP à bastonada, soco, pon- 
tapé. Dezenas de feridos tive- 
ram de receber tratamento 
no hospital, sendo feitas vá- 
rias prisões. 

Fechadas todas as saídas do 
Rossio, à excepção das que da- 
vam para a Praça da Figueira, 
os manifestantes eram obriga- 
dos a dirigirem-se para lá, 
onde eram encurralados, iso- 
lados em pequenos grupos e 
selvaticamente espancados 
por guardas da PSP e cente- 
nas de polícias à civil, que, 
desde o início, se tinham mis- 
turado com a multidão a fim 
de se confundirem com a mes- 
ma. Todas as nortas, desde as 
casas de comércio às parti- 
culares, foram fechadas para 
impedir rualquer saída. 

Raramente se terá assistido 
a tamanho furor no espanca- 
mento da população, fossem 
manifestantes ou pacatos tran- 

além de intervirem sobre as 
raízes históricas do l." de 
Maio, discutiram os proble- 
mas da classe. Outros conví- 
vios foram realizados, como 
em Pedrouços, em que parti- 
ciparam 25 jovens e 15 em- 
pregadas domésticas, e em 
que foram discutidos proble- 
mas de interesse para as mu- 
lheres, para os jovens e para 
os trabalhadores em geral. 
Por todo o País foram distri- 
buídas muitas dezenas de mi- 
lhares de manifestos e tarje- 
tas sobre o 1.° de Maio e fei- 
tas milhares de inscrições. 

Ontem, na luta contra o 
fascismo, hoje, na construção 
do socialismo, o 1." de Maio 
permanece para o Povo Por- 
tuguês como uma jornada de 
luta. Mas também uma jor- 
nada de alegria, de confiança 
no futuro e, sobretudo, uma 
magnífica demonstração do 
firme propósito de construir 
uma sociedade mais justa, 
onde não exista a exploração 
do homem pelo homem. 
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Proletários de todos os países, UNI-VOSI PCP 

PROSSEGUIR MASSAS 

Os camaradas Sérgio Vílarigues, Blanqui Teixeira e 

analisam eleições para a Assembleia Constituinte 

imediatas do nosso Partido 

Carlos Costa 

e as tarefas 

Conforme se salienta na 
neta da Comissão Política 
do nosso Partido acerca das 
eleições, estas «constituíram 
para o povo português uma 
significativa data na constru- 
ção do novo Portugal demo- 
crático». 

O interesse demonstrado 
pelas massas populares rela- 
tivamente ao acto eleitoral 
de 25 de Abril — expresso não 
só na extraordinária acorrên- 
cia às umas, como também 
através do interesse com que 
foi seguida a campanha elei- 
toral —, tornou as eleições 
um acontecimento político 
que exige análise e estudo. 
Análise e estudo necessário, 
não só para tirar conclusões 
de um acontecimento que é 
rico em ensinamentos como 
também para definir com 
toda a clareza o trabalho que 
os comunistas continuam a 
desenvolver incansavelmente. 

Em todas as organizações 
do Partido se toma indispen- 
sável proceder a um estudo 
aprofundado do trabalho efec- 
tuado durante o período elei- 
toral e enriquecer o conheci- 

panha anticomunista e de in- 
trigas e calúnias contra o 
PCP lançadas por numerosas 
forças coligadas numa Santa 
Aliança.» 

Esta divisão do País salien- 
tada neste último passo da 
nota da Comissão Política as- 
sume, efectivamente uma par- 
ticular importância: corres- 
pondendo à maior votação no 
PCP nas zonas de maior im- 
plantação da classe operá- 
ria e dos trabalhadores ru- 
rais e menor em zonas mais 
afectadas pela herança fas- 
cista — seja sob o ponto de 
vista económico, seja sob o 
ponto de vista cultural — o 
significado dos votos atribuí- 
dos aos restantes partidos 
concorrentes é diferente nu- 
ma e noutra zona. 

Na generalidade, e confor- 
me salientou o camarada 
Carlos Costa, o significado de 
toda a votação é muito con- 
dicionado pelo facto de ela 
se ter realizado num período 
revolucionário, mas num pe- 
ríodo revolucionário em que 
as medidas fundamentais fo- 
ram já tomadas mas ainda 

zam assim substancialmente 
a votação macissa em mol- 
des de apoio ao processo re- 
volucinário, de apoio ao MFA. 
Sujeita a pressões reaccioná- 
rias, a braços com um pro- 
cesso revolucionário em cor- 
so, a esmagadora maioria do 
eleitorado manifestou-se por 
uu; apoio ao conjunto das 
medidas revolucionárias, por 
um apoio ao processo revo- 
lucionário em si, sem que a 
votação em alguns partidos 
significasse claramente o 
apoio às políticas desses par- 
tidos— as mais das vezes de- 
magogicamente apresentadas, 
mal definidas e assentes nu- 
ma campanha anticomunista, 
que desempenhou um papel 
fulcral em todo o período das 
eleições. 

A campanha 
anticomunista 

A respeito da campanha 
anticomunista o camarada 
Blanqui Teixeira salientou, 
aliás, um aspecto decisivo: 
na verdade (e como subli- 
nhou igualmente o camarada 

o que é que as loucuras da 
campanha anticomunista ha- 
viam propalado acerca dos 
braços dos militantes comu- 
nistas! 

Estes e muitos outros ca- 
sos dão bem a ideia não só 
das calúnias repugnantes a 
que a reacção recorre, como 
também dos graves proble- 
mas económicos e culturais 
que permitem que tão absur- 
das atoardas tenham algum 
acolhimento. 

Contudo, como sublinhava 
o camarada Carlos Costa, 
este aspecto sórdido e primá- 
rio do anticomunismo acaba 
por ser responsável por ou- 
tras acções reaccionárias, es- 
tas mais orientadas e graves. 
Na verdade, o recurso a este 
tipo de mentira descabelada 
toma a campanha anticomu- 
nista altameute frágil e a 
mentira mais grave é simul- 
taneamente a mais frágil: 
basta uma sessão de esclare- 
cimento, um contacto com o 
povo para ser desmascarada. 
A partir daí, a reacção, os 
caciques reaccionários, vêem- 

mobilização das massas, mas 
é necessário compreender que 
não se iam manifestar ime- 
diatamente em resultados elei- 
torais para o nosso Partido. 
A verdade, contudo, é que o 
trabalho do nosso Partido pro- 
duziu resultados eleitorais 
clairíssimos nessas zonas, uma 
vez que o esclarecimento feito 
ganhou _ largas camadas das 
populações para posições mais 
activas de apoio ao processo 
revolucionário q^xe — por con- 
traditório que possa parecer 
— aqui e ali foram benificiar 
outros partidos! 

Ainda acerca da campanha 
anticomunista, os camaradas 
chamaram a atenção para um 
aspecto de extrema impor- 
tância, embora nao directa- 
mente relacionado com a cam- 
panha: trata-se do profundo 
significado do facto de a 
campanha anticomunista ter 
sido desencadeada por orga- 
nizações e partidos que afir- 
mam apoiarem o processo 
revolucionário. Na verdade, 
conforme o nosso Partido tem 
declarado e outras organiza- 

magógicas que, no essencial, 
mantém a exploração do ho- 
mem pelo homem e a pro- 
priedade privada dos meios 
de produção. E, como é óbvio, 
torna-se ainda mais fácil fa- 
zer um uso abusivo da pala- 
vra socialismo com fins de- 
magógicos e eleitoralistas. 

Em"Portugal, naturalmente, 
nãc se fugiu a essa situação 
e o povo português, apesar 
da repressão fascista e do 
obscurantismo de séculos, ga- 
nha dia a dia uma mais clara 
consciência de que tem de 
atalhar decididamente pela 
via socialista para edificar um 
Portugal para os portugueses. 

Tal caminho —como repe- 
tidamente o tem afirmado o 
PCP — é difícil e laborioso, 
para ele há que ganhar deci- 
dida e conscientemente cama- 
diis cada vez mais amplas das 
massas trabalhadoras. 

E, como é evidente, trai-se 
objectivamente a causa da 
revolução socialista, da cons- 
trução de um Portugal socia- 
lista quando se confundem 
as massas acerca da realida- 
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mento dos meios onde cada 
militante actua, através das 
experiências e dos elementos 
agora recolhidos. 

«Avante!» apresenta hoje 
ura trabalho que pretende 
ser um auxiliar para essa 
análise, trai trabalho que Pos- 
sa fornecer alguns elementos 
de carácter geral que sirvam 
já de base às análises que 
èm cada sector geográfico, 
em cada sector profissional 
é necessário fazer. 

Para este trabalho, «Avan- 
te!» pediu a colaboração de 
três camaradas do Comité 
Central do nosso Partido; os 
camaradas Sérgio Vilarigues, 
do Secretariado do CC, Blan- 
qui Teixeira e Carlos Costa, 
todos membros da Comissão 
Política. 

A compreensão 
do processo 

revolucionário 
No essencial, a nota da 

Comissão Política do CC di- 
vulgada no passado domingo, 
situa já com grande clareza 
as primeiras conclusões a ex- 
trair dos resultados das elei- 
ções. Três aspectos surgem 
com particular importância; 

1.° — «A «votação não tra- 
duz, nem de longe, a força do 
PCP, a sua influência, a sua 
capacidade de mobilização de 
massas e o seu papel indis- 
pensável na revolução portu- 
guesa»; 

2.° — A grande afluência às 
urnas «por um lado, indica 
a vontade de amplas massas 
intervirem na vida política; 
por outro lado, indica as 
pressões exercidas tornando 
a descarga do voto pratica- 
mente obrigatória, mesmo 
para aqueles que não tinham 
opinião opinião formada»; 

3.° — «A votação confirmou 
que a direita reaccionária 
conta com reduzido apoio de 
massas. ' ^ O povo portu- 
guês mostrou não querer re- 
opinião formada»; 

Finalmente, a nota do CC 
sublinha ainda; 

«Comprovou-se, por vota- 
ções maciças e fortes percen- 
tagens, a implantação do PCP 
em centros operários e zonas 
de proletariado rural do Sul. 
Inversamente, em grandes zo- 
nas, as baixas votações do 
PCP ilustram o legado obs- 
curantista deixado pelo fas- 
cismo e confirmam a situa- 
ção antidemocrática existen- 
te, os efeitos da violenta cam- 

não postas em prática e, na- 
turalmente, não tendo ainda 
fornecido resultados concre- 
tos por um lado e sido sufi- 
cientemente esclarecidas por 
outro. 

Leis revolucionárias como 
as da nacionalização da ban- 
ca, dos seguros e de alguns 
sectores fundamentais, bem 
como as medidas de Reforma 
Agrária, abriram já um largo 
caminho, mas não proporcio- 
naram ainda resultados. Isto 
retira a grande parte do elei- 
torado a possibilidade de fa- 
zer uma análise mais con- 
creta sobre o processo revo- 
lucionário e menos ainda de 
poder com toda a clareza 
optar pelas organizações po- 
líticas em função da defini- 
ção destas perante as medi- 
das revolucionárias. 

Tomemos concretamente o 
caso da Reforma Agrária. 
Como disse ainda o cama- 
rada Carlos Costa, em zonas 
onde os problemas agrários 
são de uma extrema clareza 
e onde as massas trabalhado- 
ras têm já uma grande cons- 
ciência das soluções a adop- 
tar e por elas se batem há 
largas dezenas de anos — 
como é nomeadamente o 
caso do Sul, do Alentejo—, 
0 carácter revolucionário, c 
carácter de defesa dos inte- 
resses dos trabalhadores, das 
leis promulgadas, é claro, tal 
como é claro o apoio activo 
dado pelo nosso Partido a 
essas medidas e as hesita- 
ções e até recusas mais ou 
menos encapotadas de outros 
partidos. O mesmo não se 
passa em zonas do Norte e 
das Beiras onde, impondo-se 
igualmente medidas de Refor- 
ma Agrária, as populações se 
encontram ainda manietadas 
por vínculos económicos e 
culturais aos grandes pro- 
prietários agrários e mono- 
polistas. Ora, as vantagens da 
Reforma Agrária não tiveram 
ainda tempo para surgirem 
com toda a evidência a lar- 
gas camadas da população 
c!os campos que, manifestan- 
do-se inequivocamente pela 
necessidade de reformas, he- 
sita no apoio a esta ou àquela 
1 facilita assim a tarefa às 
puras e simples pressões 
reaccionárias dos caciques 
locais ou aos pescadores de 
águas turvas e aos caçadores 
de votos que falam a lingua- 
gem mais adequada a cada 
sítio sem olharem às neces- 
sidades de progresso do País. 

Estas dificuldades valori- 

Carlos Costa) a campanha 
contra o nosso Partido foi o 
elemento dominante das cam- 
panhas de quase todos os 
concorrentes às eleições, des- 
de o CDS e PPD, até aos gru- 
pelhos verbalistas, passando 
pelo PS e MES. Ora, acres- 
centou o camarada Blanqui 
Teixeira, assente no obscuran- 
tismo de meio século de fas- 
cismo, este elemento comum 
a toda a campanha dos ou- 
tros partidos acabou por 
criar um tipo de voto irrele- 
vante • sob o nonto de vista 
de análise da força dos par- 
tidos, ou seja «o voto que 
não é PCP». 

Qualquer dos três camara- 
das com quem falámos foi 
candidato por distritos ex- 
tremamente afectados pelo 
obscurantismo fascista e 
pelo domínio económico e 
político dos caciques reac- 
cionários: Beiras e Minho. 
E todos eles citaram ca- 
sos gravíssimos e significa- 
tivos. O camarada Sérgio Vi- 
larigues, por exemplo, citou o 
caso de uma sessão de escla- 
recimento no distrito de Vi- 
seu onde — como aliás em 
quase todas em que partici- 
pou — surgiram perguntas 
acerca da vida nos países so- 
cialistas e nomedamente so- 
bre a possibilidade de adqui- 
rir no mercado normal os ar- 
tigos usuais de consumo: se- 
gundo a propaganda reaccio- 
nária na região, na União 
Soviética tudo é adquirido 
através de senhas que — já 
se vê... — são dificílimas de 
obter. O camarada esclare- 
ceu a questão, esclareceu que 
as modificações introduzidas 
nos países socialistas não as- 
sumem tais aspectos e, com 
grande espanto da assistên- 
cia, afirmou que, na URSS, 
existe dinheiro, uma moeda: 
e foi necessário mostrar uma 
nota de rublo para que efec- 
tivamente os assistentes acei- 
tassem que era verdade o 
que se afirmava! Também o 
camarada Blanqui Teixeira 
narrou o caso de uma militan- 
te do Partido que, deslocando- 
-se a uma aldeia da Beira, foi 
abordada por uma mulher já 
de idade que lhe pediu que. 
mostrasse um t nço: perplexa, 
a nossa camarada arregaçou a 
manga, face ao que a inter- 
locutora exclamou: «M a s 
mentiram-me, afinal é men- 
tira. A menina é magrinha, 
tem um braço magrinho, mas 
é um braço como os outros!» 
E não foi possível esclarecer 

-se na necessidade de recor- 
rer a uma escalada de vio- 
lência para impedir fisica- 
mente a presença dos mili- 
tantes comunistas nas aldeias 
e nas terras onde semeiam 
as suas calúnias. Na aldeia, 
onde possivelmente foi dito 
que os comunistas tinham 
braços tatuados ou de ferro, 
bastou que lá fosse uma ca- 
marada para destruir esse 
absurdo: ora, para o cacique 
reaccionário responsável pela 
divulgação de tal disparate, 
impunha-se impedir que aque- 
la camarada ou outro mili- 
tante comunista aparecessem 
nessa aldeia; daí a criação de 
bandos de marginais a soldo 
de caciques que, em todo o 
Norte, sujeitaram os militan- 
tes comunistas a toda a casta 
de provocações e agressões. 

Tenha-se, porém, em aten- 
ção, que este esclarecimento, 
se destrói a mentira mais im- 
becil e abre um caminho rico 
com vistas ao esclarecimento 
definitivo, não significa que 
de um momento para o outro 
populações durante séculos 
sujeitas a situações seme- 
lhantes passem automatica- 
mente a votar PCP. 

Por isso mesmo o cama- 
rada Sérgio Vilarigues cha- 
mava a atenção para que não 
só o resultado global da vo- 
tação no distrito de Viseu 
aponta para um nítido pro- 
gresso da consciência demo- 
crática, como igualmente e 
notável que o nosso Partido 
tenha obtido alguns milhares 
de votos numa região onde 
os problemas se colocam de 
forma muito difícil. 

Embora mais adiante se re- 
fira ainda este aspecto, o ca- 
marada Sérgio Vilarigues — 
que destacou a importância 
dada no distrito de Viseu às 
sessões de esclarecimento, ao 
contacto directo com as mas- 
sas — assinalava exactamente 
que o caminho a percorrer 
desde o contacto numa ses- 
são de esclarecimento até a 
uma posição firmemente re- 
volucionária como é a adesão 
ao nosso Partido é evidente- 
mente demorado e que, por 
vezes, alguns camaradas 
tenderam a fazer previ- 
sões sobre resultados elei- 
torais em cima dos núme- 
ros de assistência a sessões 
de esclarecimento. Na realida 
de, sublinhava o camarada Vi- 
larigues, essas sessões sao 
passos muito importantes no 
processo revolucionário, são 
contributos decisivos para a 

ções têm reconhecido, o pro- 
cesso revolucionário portu- 
guês é impossível sem a par- 
ticipação dos comunistas e do 
seu Partido: ora, é inaceitávei 
que se diga que se apoia o 
processo revolucionário e si- 
multaneamente se desencadeie 
uma campanha contra uma 
das suas peças fundamentais. 
A campanha anticomunista fa- 
cilitada pela herança fascista 
assume assim ura claríssimo 
aspecto contra-revolucionário 
e, no essencial, a campanha 
que visa o nosso Partido é 
integralmente uma campanha 
que pretende atacar todo o es- 
forço revolucionário iniciado 
em 25 de Abril de 1974. 

Os votos do PS 
Outro dos aspectos relacio- 

nados com o resultado ime- 
diato das eleições que não 
pode ser ignorado é a vota- 
ção obtida pelo Partido So- 
cialista. 

No essencial, parece haver 
três aspectos a destacar: em 
primeiro lugar, é evidente 
que a indelinição de alguns 
conceitos políticos jogou um 
papel determinante na opção 
eleitoral de largas camadas 
da população. 

O problema da palavra so- 
cialismo, a indefinição do 
significado rigoroso do termo 
e das suas correspondências 
políticas, desempenha papel 
importante em todo o mundo 
e assumiu particular relevân- 
cia num País onde há um 
ano era praticamente proi- 
bido falar de socialismo. 

O carácter socialista assu- 
mido pela Revolução Portu- 
guesa, a opção socialista do 
MFA, impuseram-se e foram 
claramente aceites pelas mas- 
sas populares, mas é por de- 
mais evidente que se jogou 
e se joga na confusão de um 
termo que se pretende servir 
para designar sistemas sociais 
completamente diversos. 

A revolução socialista, os 
êxitos alcançados pelos povos 
cios países onde já se instau- 
rou um regime socialista, ira- 
puseram-se em todo o mundo 
às mais amplas massas como 
a real solução dos seus pro- 
blemas, como o caminho a 
seguir para a conquista da 
felicidade e da paz. É exacta- 
mente a força das realizações 
dog regimes socialistas e a 
admiração por elas dos povos 
do mundo que leva o capita- 
lismo a tentar mascarar a 
sua acção com medidas de- 

de do regime socialista, das 
dificuldades da revolução 
socialista, quando, afinal, 
se empregava a pala- 
vra socialismo como um 
«slogan» esvaziado das reali- 
dades c-onómicas, políticas e 
de organização que a expe- 
riência dos trabalhadores e a 
análise científica da história 
já tomou absolutamente cla- 
ras. 

Contudo, esta adesão mes- 
mo que superficial — ou apa- 
rentemente superficial — ao 
socialismo representa um po- 
sitivo passo em frente, até na 
medida em que corresponde 
quase sempre à recusa de 
outras soluções acerca das 
quais o povo português já es- 
tá esclarecido. Mais concreta- 
mente, há que atribuir aos 
votos pelo Partido Socialista 
não apenas o eventual apoio 
à política daquele Partido, 
mas também o de um apoio 
à opção socialista do MFA e 
da revolução portuguesa e de 
recusa de partidos de direita 
como o CDS e o PPD que 
significam para o povo portu- 
guês uma política acerca da 
qual 50 anos de fascismo in- 
teiramente o esclareceram: 
o canitalismo. 

Há, porém, como assinala- 
ram os camaradas Sérgio Vi- 
larigues, Blanqui Teixeira e 
Carlos Costa, que ter a cons- 
ciência das diferenças entre a 
votação obtida pelo Partido 
Socialista nas várias regiões 
do País. Os aspectos_ positivos 
da votação no PS são na rea- 
lidade muito mais claros nas 
regiões do Norte onde a nres- 
são reaccionária é muito for- 
te. Aí, nas zonas como por 
exemplo o Minho, onde o ar- 
cebispo de Braga tomou pu- 
blicamente posição de apoio 
ao CDS, onde os bandos ar- 
mados do PPD e do CDS exer- 
ceram violências sem conta 
sobre as populações, onde os 
vínculos económicos e sociais 
dos caciques reaccionários 
são muito fortes, onde a sa- 
botagem e a hostilidade ao 
processo revolucionário e ao 
MFA são particularmente in- 
tensas, a posição manifesta- 
da por um voto no socialis- 
mo é um passo em frente de 
grande importância na cons- 
ciência colectiva das massas. 

Pelo contrário, nas regiões 
de maior consciência política, 
de maior implantação operá- 
ria, de maior influência do 
nosso Partido, o Partido So- 
cialista foi para muitos elei- 
tores o último reduto de uma 

posição negativa face à revo- 
lução portuguesa, uma tenta- 
tiva vã de fazer parar o cur- 
so da história. 

Naturalmente, estes factos 
têm de ser tomados de for- 
ma relativa, trata-se de uma 
tendência geral mas que, no 
essencial, define o carácter 
complexo e contraditório dos 
resultados eleitorais do Par- 
tido Socialista. 

Não pode finalmente deixar 
de se sublinhar o papel de- 
sempenhado — papel extre- 
mamente negativo, é eviden- 
te — da campanha anticomu- 
nista em que o PS participou 
intensamente, bem como o 
uso de uma demagogia eleito- 
ralista que encontrou nas di- 
ficuldades económicas herda- 
das do fascismo um terreno 
propício. Não deixa de ser 
apreensivo acerca da política 
do Partido Socialista a for- 
ma como se recorreu não só 
ao insulto e calúnia anti- 
comunista nue em nada fica- 
ram atrás dos mais empeder- 
nidos caciques locais ultra- 
-reaccionários, como o uso 
que foi feito de promessas^ e 
programas inteiramente ir- 
realistas e demagógicos. 

No geral, porém, a nota da 
Comissão Política situa rigo- 
rosamente os resultados das 
eleições: 

«As eleições realizadas são 

uma nova e rica experiência. 
Dado o seu objectivo preciso 
e limitado —a elaboração da 
Constituição — e dado o pacto 
estabelecido entre o MFA e os 
partidos políticos acarca das 
orientações gerais da Consti- 
tuição a elaborar, _ das elei- 
ções não resultarão altera- 
ções sensíveis na situação po- 
lítica. O processo revolucio- 
nário continua na sua dinâ- 
mica própria e original, todas 
as conquistas alcançadas se- 
rão defendidas e mantidas, e 
as transformações económi- 
cas e sociais profunda® abri- 
rão caminho ao socialismo.» 

Finalmente, abordámos com 
os camaradas os problemas 
que, após as eleições, se colo- 
cam ao nosso Partido. 

As duas componentes 

e as tarefas do partido 
No essencial, conforme o 

camarada Alvaro Cunhal afir- 
mou no grandioso comício de 
encerramento da campanha 
eleitoral no Estádio 1.° de 
Maio, com as eleições o «PCP 
não tem em vista obter con- 
dições para rever seja que 
aspecto for da sua orienta- 
ção». 

As linhas do nosso Partido 
encontram-se definidas e o 
PCP assinou com o MFA o 
pacto que, conforme afirmou 

SOBRE AS ELEIÇÕES 

1. As eleições para a Assembleia Constituinte realiza- 
das em 25 de Abril de 1975 constituíram para o povo 
português uma significativa data na construção do novo 
Portugal democrático. Pela primeira vez, desde há meio 
século, foi possível ao povo português votar em liber- 
dade em grande parte do território nacional. O PCP 
sublinha (em contraste com as violências, as provoca- 
ções e as ameaças reaccionárias, incluindo a dos grupos 
esquerdistas) a serenidade e o civismo das massas popu- 
lares no acto eleitoral. 

2. A grande afluência às urnas tem um significado 
contraditório: por um lado, indica a vontade de amplas 
massas intervirem na vida política, por outro lado indica 
as pressões exercidas tomanefo a descarga do voto prati- 
camente obrigatória, mesmo para aqueles que não tinham 
opinião formada. 

3. O resultado das eleições mostra que o povo por- 
tuguês se pronuncia pelo prosseguimento da política de- 
mocrática e por uma perspectiva socialista, de acordo 
com a reconte plataforma assinada pelo MFA e os par- 
tidos políticos. Embora ainda não nitidamente definida 
tal perspectiva e embora interpretada de maneira diversa, 
essa acção é partilhada por massas cada vez mais largas 
da população. Neste sentido, as eleições certificam o que 
a vida política portuguesa da actualidade tem demons- 
trado. 

4. A votação confirmou que a direita reaccionária 
conta com reduzido apoio de massas. Apesar da prática 
inexistência de liberdade em vastas regiões, situação para 
a qual o PCP muitas' vezes chamou a atenção, que per- 
mitiu votações num regime de coacção e apesar de pro- 
curar encobrir-se em partidos que se afirmam democrá- 
ticos, a direita reaccionária conseguiu modestos resultados. 
O povo português mostrou não querer regressar ao 
fascismo. 

5. Comprovou-se, por votações maciças e fortes per- 
centagens, a implantação do PCP em centros operários 
e zonas do proletariado rural do Sul. Inversamente, em 
grandes zonas, as baixas votações no PCP ilustram o lega- 
do obscurantista deixado pelo fascismo e confirmam a 
situação antidemocrática existente, os efeitos da violenta 
campanha anticomunista e de intrigas e calúnias contra 
o PCP lançadas por numerosas forças coligadas numa 
«Santa Aliança» utilizando amplos meios incluindo a tele- 
visão, a pressão da hierarquia, do Vaticano e de círculos 
estrangeiros ingerindo-se nas eleições portuguesas e um 
ambiente de inquietação e de boatos acerca de um imi- 
nente golpe da direita no caso de o PCP alcançar alta 
votação. Toda essa campanha não podia deixar de exercer 
influência nos resultados. 

6. É também de sublinhar que na sua actividade 
revolucionária o PCP é absolutamente contrário à utiliza- 
ção da demagogia e não tem temido esclarecer situações 
e tomar atitudes menos populares sempre que isso é exi- 
gido pela defesa da situação democrática e pelo interesse 
do processo revolucionário. A demagogia e o apelo à faci- 
lidade poderão dar votos. Acima da preocupação de obter 
votos, o PCP sempre actuou, inclusive na campanha elei- 
toral, com o sentido da responsabilidade exigida pelo seu 
papel na defesa da situação política e na construção do 
novo Portugal democrático. Seria um erro pensar que o 
voto é a única medida da força e influência dos partidos, 
A votação não traduz, nem de longe, a força do PCP, a 
sua influência, a sua capacidade de mobilização de massas 
e o seu papel indispensável na Revolução portuguesa. 

7. As eleições realizadas são uma nova e rica experiên- 
cia. Dado o seu objectivo preciso e limitado — a elabora- 
ção da Constituição — e dado o pacto estabelecido entre 
o MFA e os partidos políticos acerca das orientações 
gerais da Constituição a elaborar das eleições não resul- 
tarão alterações sensíveis na situação política. O processo 
revolucionário continua na sua dinâmica própria original, 
todas as conquistas alcançadas serão defendidas e man- 
tidas, e transformações económicas e sociais profundas 
abrirão o caminho para o socialismo. A frente das massas 
trabalhadoras, considerando a aliança Povo-MFA a garan- 
tia da liberdade e a força motora da revolução, o PCP 
continuará cumprindo os seus deveres de vanguarda re- 
volucionária da classe operária e do povo trabalhador. 

26.4.75, 

A COMISSÃO POLÍTICA DO COMITÉ CENTRAL 
DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 
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tnmbém o camarada Alvaro 
Cunhal, cumorirá fielmente. 

É necessário, porém, verifi- 
car que o período de intensa 
actividade política que foi 
a campanha eleitoral, bem 
como os próprios resultados 
da», eleições, trouxeram ele- 
mentos concretos ao traba- 
lho do nosso Partido, que é 
necessário analisar cuidado- 
sa mente. 

Antes de mais nada —afir- 
ma o camarada Blanqui Tei- 
xeira — é indispensável 
que, no seguimento da inten- 
sa actividade deste período, 
se efectue em todas as orga- 
nizações do Partido um gran- 
de esforço de análise virada 
para a prática e em que, 
simultaneamente, se esclareça 
mais intensamente a linha 
pc lítica do nosso Partido 
através da sua aplicação prá- 
tica às realidades actuais e 
à experiência do trabalho elei- 
toral. 

O camarada Blainqui Tei- 
xeira sublinhou a necessidade 
da clara compreensão do pa- 
pel desempenhado no pro- 
cesso revolucionário portu- 
guês pelas duas componentes 
que o integram, isto é, o MFA 
e o movimento popular de 
m a ssa s . Independentemente 
dos resultados das eleições, a 
campanha eleitoral que as 
precedeu — sublinhou o ca- 
marada Blanqui Teixeira -— 
foi um importantíssimo ele- 
mento de dinamização da 
componente popular do pro- 
cesso revolucionário e os re- 
sultados não podem afectar a 
unidade e estruturação dessa 
componente popular cujo for- 
talecimento é igualmente in- 
dispensável para o reforço da 
aliança com a componente 
MBA. Ora, ao verificair-se que 
a esmagadora maioria do 
povo português deu o seu 
apoio às forças progressistas, 
que dos resultados das elei- 
ções resulta um claro apodo 
ao MFA. que os pairtidos signa- 
tários do pacto com o MFA 
obtiveram a grande maioria 
dos sufrágios, isto significa 
que as massas populares — 
base do movimento popular 
de massas — afirmaram-se 
e afirmaram inequivoca- 
mente o seu apoio ao pro- 
cesso revolucionário. 

É a partir destes factos que 
os resultados têm de ser ana- 

lisados e ao nosso Partido, 
elemento decisivo da compo- 
nente popular do processo re- 
volucionário, abrem-sè largas 
perspectivas de acção e re- 
forço. 
Combater o sectarismo 
e alargar a organização 

Por outro lado, o camarada 
Blanqui Teixeira assinalou a 
necessidade de desde já incen- 
tivar o reforço da organiza- 
ção, tendo em conta não só 
o alargamento conseguido ao 
longo da campanha eleitoral 
como também a necessidade 
de combater problemas de 
sectarismo. 

Na realidade, a intensa cam- 
panha de esclarecimento con- 
duzida pelo nosso Partido ras- 
gou em numerosos locais 
possibilidades de alargar as 
estruturas e de enquadrar as 
numerosas adesões que se 
verificaram. É indispensável 
ter em consideração que os 
novos militantes que chegam 
ao Partido, ganhos para a 
luta através da acção política 
do período eleitoral, têm ne- 
cessidade de ser imediata- 
mente enquadrados e de ime- 
diatamente se estruturarem 
as organizações que tornem 
inteiramente produtiva a ade- 
são dos novos camaradas e 
constituam para eles a escola 
prática da acção militante na 
qual se forjam os militantes 
comunistas. 

Os camaradas Blanqui Tei- 
xeira e Sérgio Vilarigues su- 
blinharam cuidadosamente os 
perigos que a intensa campa- 
nha anticormmista desenca- 
deada durante a campanha 
criou no sentido de levar as 
organizações do Partido que 
trabalham em regiões mais 
difíceis a fecharem-se sobre 
si próprias face às dificulda- 
des que as rodeiam. 

Em zonas do interior e do 
Norte, onde a acção dos ca- 
ciques reaccionários atingiu 
a perseguição e a agressão, 
onde a calúnia contra o nos- 
so Partido recorreu a todo o 
arsenal mais torpe, colocam- 
-se efectivamente problemas 
graves às organizações e aos 
militantes que face às dificul- 
dades podem ser levados a 
fechar a organização, a evi- 
tar o contacto com as mas- 
sas frequentemente manipula- 
das pela reacção. 

É indispensável fortalecer 
— afirmou o camarada Blan- 
qui Teixeira — o esforço de 
consciencialização e de mobi- 
lização e exactamente nos lo- 
cais onde a reacção tenta usar 
o obscurantismo ê imprescin- 
dível prosseguir e desenvol- 
ver o esforço de esclareci- 
mento c de organização, com- 
batendo a Çampanha anti- 
comunista e alargando as es- 
truturas unitárias de acção 
concreta — ligas de campo- 
neses, autarquias, comissões 
de moradores, reuniões de 
concelho, etc. 

É exactamente nas zonas 
em que a reacção dispõe ain- 
da de força que aos comunis- 
tas, vanguarda organizada da 
classe operária, se colocam 
tarefas inadiáveis do fortale- 
cimento do movimento popu- 
lar de massas e, cõmo subli- 
nhava o camarada Blanqui 
Teixeira, a força das organi- 
zações do Partido não se me- 
de apenas nelo nútnero de 
militantes que as integram, 
mas fundamentalmente pela 
influência que têm. Nessas 
regiões difíceis, as organiza- 
ções do Partido têm de alar- 
gar a sua acção virada para 
as massas, aumentando cada 
vez mais a sua influência e 
ganhando cada vez mais por- 
tugueses para o processo re- 
volucionário, para a constru- 
ção de uma democracia rumo 
ao socialismo. Dificuldades 
de recrutamento, de alarga- 
mento da própria organiza- 
ção do Partido não são in- 
compatíveis com uma grande 
acção revolucionária; q pro- 
cesso da revolução portugue- 
sa abre possibilidades de in- 
tegração — exige-as mesmo 
muito largas, em estruturas 
de massas que é necessário 
robustecer e onde a acção dos 
comunistas é decisiva. Ir até 
às massas, fortalecer as orga- 
nizações de massas como sin- 
dicatos, ligas, colectividades, 
assembleias de moradores, 
etc. são tudo vastas formas 
de acção nas quais os mi- 
litantes comunistas têm de 
estar, recusando o sectaris- 
mo de fecharem as organiza- 
ções do Partido face às difi- 
culdades levantadas pela 
reacção. 

O 'camarada Sérgio Vilari- 
gues apontou a necessidade 
de em algumas regiões — 
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exaotamente as mais politi- 
zadas e aquela*; onde a im- 
plantação do nosso Partido 
é mais forte — combater 
igualmente tendências sectá- 
rias, estas provenientes da 
situação contrária, ou seja: 
a força da organização do 
Partido conduzir à falsa ideia 
de que ela só por si chega, 
esquecendo a necessidade de 
alargar ainda e sempre a 
acção dos comunistas. Por 
outro lado, é igualmente im- 
prescindível estar atento — 
destacou o camarada Vilari- 
gues — aos perigos de uma 
situação de grande força do 
nosso Partido fazer esquecer 
a complexidade do processo 
revolucionário, as dificulda- 
des que ele defronta noutras 
zonas, conduzindo assim a 
posições que, aliás, se verifi- 
caram já no decorrer da cam- 
panha, quando em algumas 
regiões as organizações do 
Partido manifestaram certa 
tendência para avançarem no 
seu trabalho e em palavras 
de ordem, esquecendo a ne- 
cessidade de fazer acompa- 
nhar cada passo dado numa 
região com um correcto en- 
quadramento com o processo 
revolucionário tomado no seu 
todo. 

Consolidar a unidade 
Os camaradas Vilarigues e 

Carlos Costa apontaram, fi- 
nalmente, a necessidade de 
fazer acompanhar todo este 
trabalho decididamente vol- 
tado para as massas, este 
trabalho de organização do 
movimento popular de mas- 
sas, por uma permanente pro- 
cura de formas de acção uni- 
tária com todas as forças 
verdadeiramente interessadas 
no progresso da revolução 
portuguesa. Em cada etapa 
da luta e do trabalho — des- 
tacaram — é necessário en- 
contrar formas de aliar ao 
trabalho virado rara as mas- 
sas as organizações políticas, 
os partidos que queiram real- 
mente participar no processo 
revolucionário. 

Ê efectivamente necessário 
alargar o trabalho nas estru- 
turas de massas, mantendo 
uma grande vigilância contra 
tendências, que os resulta- 
dos _ eleitorais podem fazer 
surgir, de sabotagens incons- 
cientes mas objectivas do 
processo revolucionário. Os 
militantes comunistas têm 
de reforçar a sua organiza- 
ção, a sua análise da linha 
do Partido de forma a esta- 
rem em condições de em to- 
das as circunstâncias nas 
empresas, nos campos, nos 
sindicatos, nas organizações 
unitárias ganharem as mas- 
sas para acções quotidianas 
de apoio ao processo re- 
volucionário e de ganha- 
rem as massas para a re- 
cusa de vias aventureiristas 
de reivindições irrealistas oue 
mascaram objectivas formas 
de sabotagem do processo 
revolucionário e comprome- 
tem a unidade do movimen- 
to popular de massas e a uni- 
dade do movimento popular 
de massas com o MFA. 

Conforme afirmou o cama- 
rada Alvaro Cunhal no Está- 
dio 1.° de Maio, a «nossa von- 
tade de unidade não deve po- 
rém conduzir a ilusões. A uni- 
dade não pode ser compreen- 
dida como uma manobra, se- 
gundo a qual se faz campa- 
nha contra os comunistas 
para ganhar votos à direita 
e se fala a favor da unida- 
de com os comunistas para 
ganhar votos à esquerda. 

A unicidade e a cooperação 
têm de significar acordo 
quanto a objectivos, a tare- 
fas e à accão. 

A par do MFA, a classe 
operária e as massas popu- 
lares têm representado um 
papel determinante no pro- 
cesso revolucionário.' 

Com a liquilação do poder 
dos monopólios e latifúndios, 
com o avanço do processo re- 
volucionário, com a criação 
de um grande sector estatal 
da indústria, dos transportes 
c do comércio, com a Refor- 
ma Agrária, com a reforma 
cultural que se impõe a bre- 
ve prazo, cada dia será mais 
decisiva a intervenção comba- 
tiva, confiante, organizada e 
criadora dos trabalhadores e 
das massas populares na 
construção do novo Portu- 
gal democrático, a caminho 
do socialismo». 

EDIÇÕES «AVANTE!» 
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A história da actividade revo- 
lucionária dos comunistas portu- 
gueses está cheia de muitos e glo- 
riosos exemplos de firmeza polí- 
tica, de dedicação e abnegação sem 
limites à causa da classe operária 
e do povo português. 

Sujeitos às maiores torturas po- 
liciais por parte da PIDE — bár- 
baros espancamentos, tortura da 
«estátua», tortura do «sono» e 
toda a espécie de torturas mo- 
rais —, centenas e centenas de mi- 
litantes comunistas souberam por- 
tar-se dignamente, recusando-se a 
prestar quaisquer declarações aos 
inimigos do nosso povo. Muitos 
deles, tais como MILITÃO RIBEIRO, 
ALFREDO DINIS, FERREIRA MAR- 
QUÊS, FERREIRA SOARES, AUGUS- 
TO MARTINS, GERMANO VIDIGAL, 
JOSÉ MOREIRA, DIAS COELHO e 
tantos outros, pagaram com a pró- 
pria vida a sua firme conduta de 
comunistas. Todos eles foram fria- 
mente assassinados pela PIDE ao 
serem presos ou após longos dias 
de tortura. 

Juntamente com a PIDE, os Tri- 
bunais Plenários de Lisboa e Porto 
constituíram uma parte essencial 
do aparelho repressivo em que o 
regime fascista se apoiava para 
reprimir o povo português. Nos 
Tribunais Plenários, os juízes não 
decidiam de acordo com qualquer 
lei que garantisse os direitos dos 
cidadãos, mas seguiam as directri- 
zes e instruções do governo fascis- 
ta e da própria polícia. Davam 
uma cobertura lega! ao regime de 
violência e aos crimes da PIDE. 

Ao intervirem perante tais tri- 
bunais, embora sem reconhecerem 
a sua legalidade, enfrentando mil 
e umas dificuldades e obstruções 
sistemáticas, os comunistas unham 
em vista a denúncia dos crimes 
e da ilegalidade do regime em que 
a existência desses mesmos tribu- 
nais se inscrevia, a denúncia das 
torturas e crimes da PIDE, a de- 
núncia da ruinosa política econó- 
mica do governo, a denúncia da 
guerra colonial. Ao mesmo tempo 
expunham e defendiam a linha po- 
lítica do Partido. 

Na presente oublícação apenas 
se dão a conhecer alguns exem- 
plos dessa firme conefuta por parte 
de camaradas que foram tortura- 
dos e encarcerados longos anos nas 
masmorras fascistas. É que, quanto 

tempo seria preciso para reunir- 
mos todas as defesas dos comu- 
nistas portugueses que ergueram a 
sua voz nos tribunais fascistas?! 
E quantos volumes seriam neces- 
sários para as transcrever?! 

Por isso, apenas incluímos aque- 
las defesas a cujos originais tive- 
mos mais fácil e rápido acesso. 
Julgamos no entanto que elas são 
bem representativas do Partido dos 
trabalhadores e da resistência an« 
tifascísta. 

Entre as actividades que tradu- 
zem o empenhamento do PCP em 
esclarecer e mobilizar as amplas 
massas populares para o combate 
à reacção, para a luta pela Liber- 
dade e pelo Socialismo, conta-se 
a realização de centenas e cente- 
nas de comícios. 

No terreno fértil que o 25 de 
Abri! abriu. A PALAVRA DO PCP 
tem percorrido todo o País, inter- 
pretando o evoluir da situação po- 
lítica, indicando as tarefas que se 
impõe levar a cabo, os perigos que 
há que saber evitar e combater, 
o caminho a trilhar para novas 
conquistas. E a história tem de- 
monstrado que não têm sido pala- 
vras lançadas ao vento! 

Elas têm calado fundo no cora- 
ção e na consciência de milhões 
de portugueses que, sempre em 
maior número, acorrem a escutá- 
-las. 

As Edições «Avante!» mais uma 
vez se associam a essa gigantesca 
tarefa de levar a PALAVRA DO PCP 
lá onde existe um português ho- 
nesto para a ouvir. 

Nesta antologia reunimos, por 
ordem cronológica, alguns discur- 
sos de camaradas do CC do PCP 
em comícios. Daqueles de que nos 
chegou o texto escrito, e na im- 
possibilidade de os transcrever a 
todos, seleccionámos os que me- 
lhor nos pareceram dar conta da 
evolução dos acontecimentos polí- 
ticos. Estes discursos são assim 
uma retrospectiva, ou melhor, um 
roteiro da revolução portuguesa 
que importa ter bem presen-te para 
os combates futuros. 
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Na época actual, o movimento 
revolucionário atingiu o mundo in- 
teiro. O sistema socialista mundial, 
que agrupa 14 países, é a sua 
força principal. 

As forças do socialismo, os mo- 
vimentos comunista, operário e de 
libertação nacional, as forças da 
paz e da democracia prosseguem 
a sua ofensiva contra o imperia- 
lismo. 

Nestas condições, os problemas 
da passagem ao socialismo, os mé- 
todos e vias de adesão das massas 
à revolução, o sentido da ditadura 
do proletariado e do poder de de- 
mocracia popular têm uma impor- 
tância excepcional. 

Considerando que a passagem de 
todos os países ao socialismo é 
Inelutável, Marx, Engels e Lenine 
nunca negaram que cada país rá 
ao socialismo pelo seu próprio ca- 
minho, que as características es- 
pecíficas da luta revolucionária se 
revelarão em cada caso concreto. 
«Todos os países inevitavelmente, 
passarão um dia ao socialismo — 
escreveu V. 1. Lenine—, mas nem 
todos o farão do mesmo modo, 
cada um imprimindo a marca da 
sua originalidade própria ao intro- 
duzir uma ou outra forma de de- 
mocracia, esta ou aquela variante 
de ditadura do proletariado, esta 
ou aquela cadência nas transfor- 
mações socialistas dos diversos as- 
pectos da vida social.» 

Os acontecimentos deram razãc 
a Lenine; cada um dos 14 paísej 
que formam o sistema mundial dc 
socialismo seguiu a sua próprie 
via, enriquecendo assim a experiên- 
cia geral das transformações so- 
cialistas. Hoje que os povos mais 
diversos aspiram a uma vida nova 
e enveredaram por uma via de 

desenvolvimento não capitalista, o 
problema da passagem ao socia- 
lismo é um dos mais actuais. 
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Capitalismo e colonialismo são 
o passado da humanidade. Nos 
nossos dias, o socialismo e o co- 
munismo tornaram-se uma força 
invencível, uma sociedade real em 
construção numa vasta extensão 
do Globo. As ideias do socialismo 
e comunismo científicos vão ga- 
nhando sempre mais adeptos em 
todos os continentes. 

Na unidade de todas as forças 
revolucionárias, anti-imperialistas, 
dos países da comunidade socia- 
lista, dos povos da Ásia, da África 
e da América Latina, da classe ope- 
rária e dos trabalhadores de todo 
o mundo, na sua coesão sob a ban- 
deira do marxismo-leninismo, do 
socialismo e comunismo científicos 
dos nossos dias, se encontra a ga- 
rantia da vitória final e decisiva. 

O mundo novo não vem espon- 
taneamente à existência. É gerado 
na dor, numa lota cruel com as 
forças do passado. Mas as forças 
que trazem ao mundo a renovação 
revolucionária são invencíveis. O 
sistema de exploração capitalista, 
historicamente ultrapassado e con- 
denado pelo seu próprio desen- 
volvimento, deve necessariamente 
abandonar a arena da história. O 
seu desaparecimento é inelutável. 
Todos os países, todos os povos 
virão ao socialismo tão necessa- 
riamente como se sucedem as es- 
tações, como o dia sucede à noite. 

«A vitória é difícil, mas é 
nossa.» 
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A analise da situação política, 
as perspectivas de luta, os cami- 
nhos da revolução portuguesa atra- 
vés dos documentos publicados 
pelo Comité Centra! do PCP desde 
o 25 de Abril a Dezembro de 1974, 
agora reunidos em livro. 
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Série Banda Desenhada 
Com o conto desenhado Pela 

Madrugada, Edições «Avante!» dão 

inicio em Portugal a uma nova 
forma de divulgação de obras li- 
terárias de valor. 

Pela Madrugada é uma história 
vivida vezes sem conta no meio 
século de perseguições, torturas e 
prisões a que foram submetidos 
os melhores filhos do povo portu- 
guês. O autor literário é segura- 
mente um antigo funcionário clan- 
destino do Partido Comunista Por- 
tuguês (cujo nome não foi pos- 
sível por enquanto averiguar) e 
que por essa razão se encontrava 
entre aqueles que com mais fir- 
meza, abnegação e sacrifício resis- 
tiram à opressão fascista e lufa- 
ram pela liberdade e pelo povo 
português. 

O presente caderno, o primeiro 
de uma série: O que É o Comu- 
nismo? Perguntas e Respostas, é 
o terceiro da colecção Cadernos 
de Iniciação ao Marxismo-Leninis- 
mo das Edições «Avarrtel». É a 
tradução portuguesa — algum tan- 
to desenvolvida e completada pelo 
editor português com vista a faci- 
litar a sua utilização pelos leitores 
que pouco ainda ou mesmo nada 
tenham lido sobre ostes temas  
de um livro há pouco preparado 
por um colectivo soviético de su. 
tores em resposta a perguntas en- 
viadas à redacção, e que a edito- 
rial da APN, de Moscovo, muito 
recentemente publicou. Dos vários 
livros já publicados em diversas 
línguas pela mesma editora ou por 
outras, com o mesmo título (ou 
semelhante), este é, ao que julga- 
mos, o que mais pode ccnvir, pelo 
seu carácter explicativo e pela sua 
grande clareza, no actual momento 
histórico que estamos vivendo, aos 
leitores portugueses que sobre o 
assunto buscam uma informação 
exacta, rápida e sem dificuldades. 
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«Os ideólogos burgueses, e com 
eles os revisionistas de direita e 
oe «esquerda», tentam falsificar 
o conteúdo ideológico, político, 
económico e social da democra- 
cia socialista. A democracia bur- 
guesa apresenta-se a si própria 
como uma «democracia pura». 
Esta concepção é seguidamente 
adaptada às diversas condições 
históricas concretas. Para eles não 
é a participação das vastas mas- 
sas do povo trabalhador na di- 
recção do Estado e da sociedade, 
não é a conformidade da políti- 
ca interna e externa do país 
com os interesses dos trabalhado- 
res, nem o alargamento, que daí 
deriva, da actividade criadora do 
povo em todos os domínios da vi- 
da social, mas sim os índices 
formais que identificam a demo- 
cracia com os seus aspectos ex- 
ternos e jurídicos, que são con- 
siderados como critério do ca- 
rácter democrático da organiza- 
ção política da sociedade.» 

«Fecharam os telhais. Com os 
prenúncios do Outono, as primei- 
ras chuvas encheram de frémitos 
o lodaçal negro dos esteiros, e b 
vento agreste abriu buracos nos 
trapos dos garotos, num arrepio 
de águas e de corpos.» Assim 
começa, directo e incisivo, o ro- 
mance: e estas imagens logo nos 
anunciam o que será a existência 
das crianças, o seu desolamento 
explorado, o estilhaçar dos seus 
sonhos infantis contra a cinzenta 
opressão da sociedade capitalista. 

A obra de Soeiro Pereira Gomes 
nasceu do seu empenhamento na 
luta ao lado dos trabalhadores, de 
todos os explorados. Nasceu da 
sua militância no Partido, ao qual 
consagrou por completo a vida. A 
beleza dessa obra, o seu rigor, a 
sua força mobilizadora que con- 
vidam à solidariedade e à iuta os 
que a lêem, são fruto, em granda 
parte, de tal empenhamento e tal 
militância. Por isso é uma obra 
de liberdade e libertadora. 

Augusto Costa Dias 
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Na presente antologia, expres- 
são da luta pelo Pão, pela Paz, 
pela Liberdade, pela Democracia 
e pelo Socialismo conduzida pe- 
lo rtido Comunista Português 
no período que vai de Janeiro 
de 1965, ano em que se realizou 
o VI Congresso do Partido, até 
ao TS de Abril, não se incluíram 
todos os documentos publicados 
pelo Comité Central durante este 
período. 

Na verdade, o volume dos ma- 
teriais a recolher e as condições 
ainda precárias do nosso trabalho 
não no- permitiram uma edição 
completa. No entanto, a documen- 
tação que aqui se encontra coli- 
gida permite acompanhar, no 
essencial, a análise que o Parti- 
do ia fazendo da evolução da 
situação política, das suas con- 
tradições e perspectivas, da luta 
por ele impulsionada e dirigida 
come vanguarda organizada da 
ciasse operária e verdadeiro re- 
presentante do interesse nacional. 

Essa luta, que imprimiu pro- 
fundamente a sua marca nestes 
9 anos de história do nosso Povo, 
dá a . textos aqui reunidos, para 
além do seu interesse político, um 
alto vajor histórico. A história do 
povo português, e nomeadamente 
da sua força mais revolucionária 
— a classe operária —, i inse- 
parável da história do Partido 
Comunista Português. 

Os documentos que apresenta- 
mos, resultantes de um amplo 
trabalho colectivo ao nível de di- 
recção, trabalho exercido sobre 
as informações e análises dos mi- 
litantes do Partido, a todos os 
níveis, e veiculadas atravás da 
sua organização à escala nacional 
— são ainda testemunho da capa- 
cidade de direcção política dc 
nosso Partido, possibilitada pela 
sua larga experiência de luta 
pela sua fidelidade aos princípios 
do marxismo-leninismo. 
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Adriano Lopes da Fonseca, 
metalúrgico, de 48 anos, 

por Lisboa 

operário Aida Nogueira, licenciada em Físico- Álvaro Cunhal, secretário-geral do Américo Leal, operário corticeiro, de Ângelo Veloso, empregado de escri- António Dias Lourenço, operário me- 
deputado -Químicas, de 51 anos, membro do PCP, de ól anos, deputado por Lis- 53 anos, membro do Comité Central tório, de 44 anos, membro do Comité talúrqico, de 59 anos, membro da 

t i-v-« i Ví-v te -v I yJ i~>r- r*t i _ i    ... Comité Central do PCP, deputada por 
Lisboa 

boa do PCP, deputado por Setúbal Central do PCP, deputado pelo Porto Comissão Política do Comité Central 
do PCP, deputado por Setúbal 
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AntoniD Cervásio operário agrícola, António Malaquias Abalada, operário António Marcos dos Santos, operário Carlos Brito, empregado de escrito- Dinis Miranda, operário agrícola, de Hermenegilda Rosa Pereira, operária 

4.e_i membro do Comité Cen- agrícola, de 47 anos, deputado por metalúrgico, de 29 anos, deputado rio, de 42 anos, membro da Comissão 45 anos, .membro do Comité Central têxtil, de 37 anos, dsputada por Se- 

-•te 
■4 í í 

trai do PCP, deputado por Portalegre Santarém por Setúbal Política do Comité Central do PCP, 
deputado por Faro 
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Eugénio de Jesus Domingues, operá- Fernanda Peleja Patrício, regente es- Fernando Blanqui Teixeira, engenhei- Fernando dos Santos Pais, emprega- Francisco Miguel, operário sapateiro, Georgete Ferreira, operária têxtil, de 
rio metalúrgico, de 49 anos, deputado colar, de 45 anos, deputada por ro químico, de 52 anos, membro da do dos CTT, de 39 anos, deputado de 68 anos, membro do Comité Cen- 49 anos, membro do Comité Central 

por Lisboa Beja Comissão Política do Comité Central 
do PCP, deputado por Coimbra 

por Setúbal trai do PCP, deputado por Beja do PCP, deputada por Lisboa 
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Jaime Serra, operário metalúrgico, de Jerónimo Carvalho de Sousa, operá- João António Honrado, empregado de José Carlos Almeida, barbeiro, mem- José Magro, empregado de escritório, José Manuel Maia Nunes de Almeida, 
54 anos, membro da Comissão Poli- rio metalúrgico, de 28 anos, deputa- escritório, de 45 anos, deputado por bro suplente do Comité Central do de 54 anos, membro do Comité Cen- operário metalúrgico, de 29 anos. 
tka do Comité Central do PCP, de- 

putado por Lisboa 
do por Lisboa Beja PCP, deputado pelo Porto trai do PCP, deputado por Lisboa deputado por Setúbal 
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José Manuel Marques Figueiredo, con- José Pedro Soares, tipógrafo, de 25 José Pinheiro Lopes de Almeida, advo- Manuel Gusmão, assistente da Facul- 
trolador fabril, de 32 anos, deputado anos, membro suplente do Comité gado, de 37 anos, deputado por Lis- dade de Letras de Lisboa, de 29 anos, 

por Setúbal Central do PCP, deputado por Lisboa boa deputado por Évora 

Octávio Pato, empregado de comér- Pedro Soares, professor do Ensino Se- 
do, de 49 anos, membro da Comis- cundário, de 60 anos, membro do 
são Política e do Secretariado do Co- Comité Central do PCP, deputado 
mité Central do PCP, deputado por 

Lkboa 
por Santarém 


